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// Cantor tem realizado palestras Brasil afora a convite do Levante Popular da Juventude, movimento que é contra a saída da presidente
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Uma São Paulo 
Fashion Week 
mais enxuta, em 
razão do momento 
econômico nacional 
e internacional, 
porém não menos 
importante. É assim 
a edição deste ano do 
salão de moda mais 
famosa do país, como 
contra o jornalista 
Augusto Bezerril, 
do NOVO, que faz a 
cobertura do evento. Em 
alta, o fast fashion, mas 
com espaço para o luxo. 
O tema sertão ainda 
inspira.  Cidades #10

STF adia 
julgamento 
da dívida 
dos estados

Uma SP 
Fashion 
Week mais 
enxuta

A decisão sobre a 
redução no preço dos 
ingressos para a torcida do 
ABC na primeira partida da 
decisão estadual, domingo, 
vai ser mesmo da Justiça. 
As negociações mediadas 
pelo Ministério Público não 
foram suficientes para o 
América baixar o preço da 
entrada para os adversários. 
Solução deve ser anunciada 
hoje.   Esportes #12

Os ministros do Supremo 
Tribunal Federal decidiram 
suspender por 60 dias o 
julgamento sobre a mudança 
no pagamento dos juros 
das dívidas entre Estados 
e União. A sugestão foi 
feita pelo ministro Luís 
Roberto Barroso, para quem 
a questão é política e não 
jurídica. Ou seja: os entes que 
se resolvam.  Política #2

Luta para 
baixar preço 
do ingresso 
vai à Justiça

Luis Guilherme Brunetta 
Fontenelle de Araújo, mais 
conhecido como Tico Santa 
Cruz, da banda Detonau-
tas, esteve ontem em Natal 
para uma conversa sobre o 

processo de impeachment 
contra a presidente Dilma. 
No IFRN, campus central, 
cercado por dezenas de jo-
vens, a maioria deles liga-
dos a movimentos sociais, 

ele  criticou a forma como o 
impedimento está sendo le-
vado à frente e convocou to-
dos a lutar contra o que - na 
opinião dele - trata-se de um 
golpe contra a democracia 

no Brasil. Para ele, quem não 
se posiciona contra a saída 
de Dilma está assinando um 
atestado de conivência com 
a derrubada da democracia 
no Brasil. Política #3

Em Natal, Tico Santa Cruz faz 
convocação contra impeachment

Dilma já avalia 
proposta para 
encurtar o seu   
próprio mandato
Prestes a ser derrotada no Senado, presidente volta a dar sinais 
de que pode enviar ao Congresso proposta de novas eleições, mas 
ainda avalia o melhor momento para tomar a decisão  Política #2

Representantes da As-
sociação de Moradores de 
Areia Preta se reuniram 
ontem com representantes 
do Ministério Público e do 
Idema para registrar uma 
série de irregulares na orla 
e pedir providências. Há 
ligação clandestina de es-

goto na rede de captação 
de água de chuva, buracos 
na calçada, degradação 
em parte dos muros da Via 
Costeira e falta de limpeza 
urbana. Os moradores da 
área farão as mesmas recla-
mações e cobrarão solução 
à prefeitura.  Cidades #11

Moradores de Areia 
Preta cobram solução 
para poluição na orla
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A política, por ser um corpo 
vivo, não está livre de vírus 

oportunistas: exemplo mais 
feio disso vem do PMDB. #5

Artigo
[ Jalmir Oliveira ]

Quase 13 mil processos 
tramitam no Tribunal de 

Justiça envolvendo violência 
contra a mulher. #5
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Banco do Nordeste volta 
a financiar instalação de 
parques eólicos no Rio 

Grande do Norte. #4

ESTREIA
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Redação
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Adversário de Carlos na 
disputa pela prefeitura 

em 2012, Hermano agora 
entra na cota dos que 

podem ser vice. #6
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Política

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER/RN

onde se concluiu, o seguinte:

1.1 - UJERN
1.2 - UNNES
1.3 - UPES
1.4 - UEP
1.5 -ANE
1.6 - URNE

Gen. Jorge Ernesto Pinto Fraxe

Engª. Maria Eugênia Maranhão Madureira Freitas

SEGUNDO EXTRATO DO RESULTADO DO CADASTRAMENTO DE ENTIDADES
ESTUDANTIS

habilitadas e cadastradas

O Diretor Geral do Departamento de Estradas de Rodagem do Rio Grande do Norte -
DER, Gestor do Sistema de Transporte Coletivo Rodoviário Intermunicipal de
Passageiros do Rio Grande do Norte e administrador do benefício da meia passagem
estudantil, e a Diretoria de Transportes, por intermédio da Divisão de Transportes
Diversos - DTD-DER/RN, resolvem publicar o Segundo Extrato do Resultado do
Cadastramento de Entidades Estudantis, Ano Letivo - 2016/2017, com base na
publicação do Edital de Convocação das Entidades Representativas da Classe dos
Estudantes no Estado do Rio Grande do Norte, publicado em D.O.E., Nº 13.651, Edição
de 01 de abril de 2016,
Consideram-se , para efeito de emissão de Identidade
Estudantil,Ano Letivo 2016/2017, as seguintes Entidades:

- União dos Jovens Estudantes do Rio Grande do Norte;
- União Norte Riograndense Estudantil;

- União Potiguar dos Estudantes;
- União dos Estudantes Potiguar;
-Associação Nordestina de Estudantes;

- União Norte Riograndense dos Estudantes.

Natal(RN), 27 de Abril de 2016.

Diretor Geral do DER/RN.

Chefe da Divisão de Transportes Diversos do DER/RN.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de Preços
para eventual aquisição de alimentação preparada para eventos, para atender as
necessidades dos órgãos da administração pública direta, indireta, autarquias e
fundações, fundos especiais, empresas públicas, sociedades de economia mista e
demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Estado do Rio Grande do
Norte

09/05/2016, às 09h00

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE ABERTURA - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2016-RP
PROCESSO Nº 193.499/2015-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE.

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que o
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2016-RP-SEARH, cujo objeto consiste no

, conforme especificações e quantitativos descritos no Anexo I (termo de referência), do
edital. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, nos sites:

ou . Data de abertura: ,
HORÁRIO (Brasília/Distrito Federal). Qualquer informação será prestada nos telefones: (84)
3232-2128 - 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: .

Natal, 26 de abril de 2016.
- Pregoeiro da SEARH

www.licitacoes-e.com.br www.rn.gov.br/licitacao

cplsearh@rn.gov.br

COMPANHIA ENERGÉTICA POTIGUAR S.A.
CNPJ/MF nº 09.439.128/0001-20

Balanço Patrimonial levantado em 31 de dezembro de 2015
(Em milhares de reais – R$)

Ativos  2015   2014
Circulantes  83.330   155.166
Caixa e equivalentes de caixa  6.583 25.151
Contas a receber  30.372 88.423
Impostos a recuperar  726 469
Estoques  28.515 27.251
Partes relacionadas  15.426 12.000
Outros  1.708 1.872
Não Circulantes  174.148   151.779
Depósitos bancários vinculados  6.464 6.448
Partes relacionadas  51.280 43.711
Outras contas a receber  4 4
Imobilizado  113.931 98.822
Diferido  2.469   2.794
Total dos Ativos  257.478   306.945
Passivos e Patrimônio Líquido  2015   2014
Circulantes  78.742   127.014
Fornecedores  22.610 85.801
Empréstimos e financiamentos  45.362 25.806
Impostos a recolher  626 8.443
Obrigações sociais e trabalhistas  1.299 760
Partes relacionadas  1.003 2
Dividendos a pagar  1.463 1.268
Outras contas a pagar  6.379 4.934
Não Circulantes  47.136   46.994
Empréstimos e financiamentos  46.617 46.208
Impostos diferidos  519 786
Patrimônio Líquido  131.600   132.937
Capital social  11.095 11.095
Reservas de lucros  120.505   121.842
Total dos Passivos e Patrim. Líq.  257.478   306.945

Demonstração do Resultado para o exercício fi ndo 
em 31 de dezembro de 2015 (Em milhares de reais – R$)

     2015   2014
Receita Operac. Líquida  390.600 426.030
Custos de Manut. e Operação  (316.469)  (329.097)
Lucro Bruto  74.131 96.933
Receitas (Desp.) Operacionais
Gerais e administrativas  (26.776) (12.749)
Honorários dos administradores  (1.956) (1.498)
Outras receitas operacionais, líq.  188    1.244
Total  (28.544)   (13.003)
Resultado Financeiro
Receitas financeiras  9.562 7.596
Despesas financeiras  (12.235)   (5.597)
     (2.673)   1.999
Lucro antes do IRPJ e da CSLL  42.914    85.929
IRPJ e CSLL
Correntes  (15.545) (31.015)
Incentivo fiscal  8.372 15.747
Diferidos  267    181
     (6.906)   (15.087)
Lucro Líquido do Exercício  36.008    70.842

Demonstração do Resultado Abrangente 
para o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2015 

(Em milhares de reais – R$)
     2015   2014
Lucro Líquido do Exercício 36.008   70.842
Outros resultados abrangentes    –   –
Resultado Abrangente Total do Exercício  36.008   70.842

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido para o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2015 (Em milhares de reais – R$)
              Reservas de lucros  
     Capital Reserva Lucros Dividendo obrigat. Incentivo Lucros
     social       legal       retidos       não distribuído       fiscal       acumulados       Total
Saldos em 31/12/2013  9.394 1.879 39.560 – 17.700 – 68.533
Aumento de capital social  1.701 – – – (1.701) – –
Lucro líquido do exercício  – – – – – 70.842 70.842
Destinação do lucro:
Constituição de reservas  – 340 41.066 7.251 15.747 (64.404) –
Dividendos  –       –       –       –       –       (6.438)      (6.438)
Saldos em 31/12/2014  11.095       2.219       80.626       7.251       31.746       –       132.937
Dividendos  – – (30.094) (7.251) – – (37.345)
Lucro líquido do exercício  – – – – – 36.008 36.008
Destinação do lucro:
Constituição de reservas  –       –       20.727       6.909       8.372       (36.008)      –
Saldos em 31/12/2015  11.095       2.219       71.259       6.909       40.118       –       131.600

Diretoria
Jarbas Rodrigues Benevides
Ivan Cesar Souto Fernandes

José Cordeiro de Almeida Neto
Valfredo de Assis Ribeiro Filho

Alexandre Alves da Silva
Contadora Responsável 

Thais Salvatori 
CRC 023668/O-9 BA

Relatório da Administração
Senhores Acionistas, em conformidade com as disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas. as Demonstrações Financeiras da 
Companhia, referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014, que refletem o resultado das operações e a situação patrimonial. As 
demonstrações completas, acompanhadas do relatório dos auditores independentes, encontram-se à disposição dos acionistas na sede da Companhia.

Demonstração dos Fluxos de Caixa 
para o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2015 

(Em milhares de reais – R$)
       2015   2014
Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro líquido do exercício  36.008 70.842
Aj. p/reconc. o lucro líq. do exerc. c/o caixa gerado 
 pelas ativid. operac.:
Depreciação e amortização  4.506 3.429
Juros de emprést. e financ.  10.105 4.590
Amortiz. do custo de captação de emprést. e 
 financiamentos  465 564
Juros de contratos de mútuos  (7.569) (5.636)
IRPJ e CSLL diferidos  (267) (181)
(Aum.) red. nos ativos operac.:
Contas a receber  58.051 (79.163)
Impostos a recuperar  38.722 35.128
Estoques  (1.264) (23.663)
Outros  164 6.227
Aum.(red.) nos passivos operac:
Fornecedores  (63.191) 79.478
Impostos a recolher  (34.615) (13.596)
IRPJ e CSLL pagos  (12.181) (14.385)
Obrig. sociais e trabalhistas  539 574
Juros pagos de emprést. e financ.  (8.648) (4.551)
Outras contas a pagar    1.445   2.102
Cx. líq. gerado pelas atividades operac.    22.270   61.759
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento
Aplicações financ. vinculadas  (16) 22
Aquisição de imobilizado    (19.290)  (32.819)
Caixa líquido aplicado nas atividades de         
 investimento    (19.306)  (32.797)
Fluxos de Caixa das Ativid. de Financiamento
Captação de emprést. e financ.  89.574 19.972
Pagto. de emprést. e financ.  (71.531) (9.367)
Partes relacionadas  (38.794) (11.999)
Pagamento de dividendos    (781)   (5.170)
Caixa líquido aplicado nas atividades de        
 financiamento    (21.532)  (6.564)
(Redução) Aumento do Saldo de Caixa e        
 Equival. de Caixa     (18.568)  22.398
Caixa e equivalentes de caixa:
 no início do exercício  25.151 2.753
 no fim do exercício    6.583   25.151
(Redução) Aumento do Saldo de Caixa e        
 Equival. de Caixa    (18.568)  22.398

Com provável derrota no Senado, presidente emite sinal de que 
poderá encurtar o próprio mandato para evitar impeachment

Dilma avalia proposta 
para novas eleições

A 
presidente Dil-
ma Rousseff 
voltou a dar si-
nais de que está 
disposta a en-

viar ao Congresso uma pro-
posta de antecipação das elei-
ções para encurtar o seu pró-
prio mandato. O vazamento 
dessa estratégia, porém, con-
trariou Dilma, que ainda ava-
lia o melhor momento para 
tomar a iniciativa. Com o aval 
do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, porém, um 
grupo de senadores irá hoje 
ao Palácio do Planalto entre-
gar uma carta a Dilma, soli-
citando a ela que encaminhe 
logo uma Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC), su-
gerindo a convocação de elei-

ções em outubro.
Os movimentos sociais, 

no entanto, são contra, sob o 
argumento de que isso enfra-
queceria nas ruas a "batalha" 
contra o impeachment. Ape-
sar de apoiar o plano, até mes-
mo para "emparedar" o vice-
-presidente Michel Temer, o 
PT decidiu não erguer agora 
a bandeira das "diretas já" por 
uma questão estratégica.

A cúpula do partido não 
quer se indispor com a Cen-
tral Única dos Trabalhadores 
(CUT) e com o Movimento 
dos Trabalhadores sem Terra 
(MST) num momento em que 
precisa de seus militantes nas 
ruas, contra o que chama de 
"golpe". Além disso, acha que 
a iniciativa deve partir da pró-
pria Dilma.

"O posicionamento con-
tinua o mesmo. Só não que-

remos levantar essa bandei-
ra, neste momento, porque 
o foco, agora, deve ser a luta 
para barrar o impeachment 
no Senado", argumentou o de-
putado Wadih Damous (PT-
-RJ), ex-presidente da seção 
fluminense da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB).

Nos bastidores, o gover-
no e o PT avaliam que a der-
rota de Dilma na primeira vo-
tação no plenário do Senado, 
no próximo dia 11, é "irrever-
sível", mas farão tudo para vi-
rar o jogo no julgamento final. 
Até mesmo Lula, no entanto, 
observa que a chance de Dil-
ma retornar ao Planalto, após 
um período de até 180 dias de 
afastamento, é remota.

Dois ministros disseram 
ao jornal O Estado de S. Pau-
lo que Dilma está "propensa" 
a aceitar a ideia de sugerir ao 

Congresso a antecipação de 
eleições presidenciais para 
outubro, quando também ha-
verá disputa pelas Prefeituras. 
De acordo com eles, porém, a 
presidente teme que isso pa-
reça uma renúncia ou algo 
como "jogar a toalha" para a 
batalha final e por isso ainda 
avalia o "timing" da ação.

Uma ideia sob análise 
também prevê um plebiscito 
para que a população decida 
se quer novas eleições presi-
denciais antes de 2018. Tudo, 
porém, precisa passar pelo cri-
vo do Congresso e até mesmo 
aliados dizem que a Câmara, 
presidida por Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), dificilmente auto-
rizará isso. Em conversas com 
sindicalistas e também com 
empresários e políticos, nos 
últimos dias, Temer chamou 
as propostas de "golpe".

Vera Rosa 
Da Agência Estado

// Vazamento da estratégia teria irritado a presidente 

VALTER CAMPANATO / ABr

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu 
ontem (27) suspender 

por 60 dias o julgamento das 
ações que tratam sobre o cál-
culo das dívidas dos estados 
com a União. A Corte atendeu 
a uma proposta do ministro 
Luís Roberto Barroso. Segun-
do o ministro, a questão não 
deveria ser judicializada e, du-
rante o período de suspensão, 
deve ser decidida pelas partes 
e o Congresso Nacional.

“Minha proposta é de sus-
pensão do processo por 60 
dias para que as partes pos-
sam negociar e dar curso po-
lítico ao projeto de lei [Proje-
to de Lei Complementar 257], 
que já está na Câmara dos De-
putados. E resolver isso de um 
ponto de vista sistêmico e não 
com cláusula de aplicação ou 
não de juros compostos”, disse 
Barroso.

Com a decisão, por maio-

ria de votos, a Corte decidiu 
que ficam mantidas as limi-
nares que concederam aos es-
tados o cálculo da dívida de 
acordo por meio de juros sim-
ples, sem a imposição de san-
ções, como colocação no ca-
dastro de inadimplentes da 
União.

A Corte começou a julgar 
hoje três mandados de segu-
rança nos quais o ministro Ed-
son Fachin concedeu, no mês 
passado, aos estados de Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul e 
Minas Gerais direito à corre-
ção das dívidas por juros sim-
ples e não por juros compos-
tos (juros sobre juros), forma 
que é adotada atualmente.

VOTO
Antes da suspensão, o jul-

gamento contava apenas com 
voto de Fachin, relator do pro-
cesso. Primeiro a votar, Fachin 
mudou seu posicionamento 
em relação a cautelares con-
cedidas por ele e entendeu 
que a Lei Complementar 151/ 

2014, sancionada pela presi-
denta Dilma Rousseff, que tra-
ta do refinanciamento das dí-
vidas,  é inconstitucional. Na 
prática, a medida representa 
uma derrota para os estados. 

Os representantes dos es-
tados de Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e de Minas Ge-
rais defenderam na tribuna do 
Supremo mudança na corre-
ção das dívidas entre estados 
e a União.

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) defendeu co-
brança de juros compostos 

(juros sobre juros) nos con-
tratos das dívidas dos esta-
dos com a União. Segundo a 
secretária do contencioso da 
AGU, Gracie Fernandes, uma 
decisão do Tribunal a favor 
da cobrança de juros simples, 
como querem os estados, re-
presentaria um “nocaute nas 
contas públicas”.

Dados atualizados pelo 
Ministério da Fazenda indi-
cam um impacto de R$ 402,3 
bilhões nas contas públicas 
se todos os estados endivi-
dados conseguirem obter na 
Justiça a mudança de cálculo. 
O ministro da Fazenda, Nel-
son Barbosa, disse que a me-
lhor solução para o tema da 
dívida dos estados é um pro-
jeto de lei em tramitação no 
Congresso Nacional. A pro-
posta prevê alongamento em 
20 anos do prazo para paga-
mento da dívida e abatimen-
to opcional de 40% extras na 
parcela, desde que os esta-
dos se comprometam a fazer 
ajuste fiscal.

// Justiça

StF decide suspender por 60 dias 
julgamento da dívida dos estados

// luís Roberto Barroso: estados 
e União que se entendam

ROSINEI COUTINHO / STF

andré Richter 
Da Agência Brasil

A Mesa Diretora da Câ-
mara dos Deputa-
dos recebeu duas no-

vas representações, desta vez 
do PV, contra o deputado Jair 
Bolsonaro (PSC-RJ). O partido 
aponta quebra de decoro par-
lamentar por Bolsonaro ter de-
dicado seu voto à favor do im-
peachment da presidente Dil-
ma Rousseff ao coronel Carlos 
Alberto Brilhante Ustra, re-
conhecido pela Justiça como 
torturador durante a ditadura 
militar.

Uma das representações 
foi com pedido de abertura de 
processo no Conselho de Ética 
e a outra, com o mesmo con-
teúdo, para ser encaminha-
da à Corregedoria da Câma-
ra. Como os pedidos tratam do 
mesmo objeto, a tendência é 
que a Secretaria Geral da Mesa 
Diretora não leve adiante a re-
presentação na Corregedo-
ria, deixando só uma tramitan-
do na Câmara. A Casa tem um 
prazo de três sessões do ple-
nário para encaminhar a ação 

do PV para o Conselho de Éti-
ca, ou seja, o processo só deve 
chegar no colegiado na próxi-
ma semana.

No pedido de abertura de 
processo disciplinar, o PV ale-
ga que Bolsonaro não pode 
exaltar "crimes ou criminosos" 
e que o deputado fez apologia 
ao crime ao dedicar seu voto 
a Ustra. O partido pede que o 
parlamentar seja responsabili-
zado por seu discurso.

Essa não é a primeira re-
presentação pedindo punição 

a Bolsonaro. Na segunda, 25, 
a seccional fluminense da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB) protocolou um pedido 
de abertura de processo que 
leve à cassação do mandato do 
deputado. A Secretaria Geral 
da Mesa ainda tem duas ses-
sões para encaminhar o pedi-
do, mas a tendência é que seja 
rejeitado. A alegação é que a 
Casa só pode receber pedidos 
de abertura de processo com 
enfoque na quebra de decoro 
parlamentar.

// Decoro

PV protocola dois pedidos 
de processo contra Bolsonaro
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Executivo estadual tenta destinar 10% do orçamento para 
garantir pagamento de benefício de aposentados e pensionistas

Governo tenta fazer 
remanejamento para 
pagar aposentados

O 
Governo do 
Estado vai en-
viar novo pro-
jeto para re-
manejamen-

to orçamentário de R$ 1 bi-
lhão, que é equivalente a 10% 
do orçamento, a fim de con-
seguir manter os pagamen-
tos dos aposentados e pen-
sionistas. Essa é uma saí-
da encontrada já que não há 
mais o Fundo Previdenciário 
para honrar a folha de inati-
vos. Ontem, a Comissão de 
Finanças e Fiscalização da 
Assembleia Legislativa apro-
vou um remanejamento de 
6% para o Governo do Estado 
transpor, remanejar ou trans-
ferir dotações orçamentárias 
de uma categoria para ou-
tra, de um órgão para outro, 
de acordo com o Projeto de 
Lei 025/2016, mas o governo 
quer 10% e considera insufi-
ciente o percentual aprovado.

"O percentual de 6% é in-
suficiente, especialmen-
te porque não leva em conta 
os efeitos da crise econômi-
ca para o Rio Grande do Nor-
te. Diante disso, o Governo 
vai enviar novo projeto de lei 
àquela Casa, sobretudo para 
buscar manter a regularidade 
dos pagamentos dos aposen-
tados e pensionistas", avisa o 
Secretário Estadual de Plane-
jamento e Finanças, Gustavo 
Nogueira.

Como o orçamento to-
tal do Executivo para 2016 
foi de R$ 10.584.807.000,00, 
os 6% aprovados pela co-
missão equivale a R$ 
6.350.884.200,00. A Lei Orça-
mentária Anual (LOA 2016), 
aprovada em dezembro pas-
sado pelos parlamentares, já 
autoriza abertura de créditos 
suplementares até o limite de 
10% das despesas dos Orça-
mentos Fiscal e de Segurida-
de Social.

Estes créditos referem-
-se a remanejamentos entre 
o mesmo órgão e mesma ca-
tegoria econômica, ou seja, 
com o mesmo programa e 
mesma função. Porém, No-
gueira diz que esse percen-
tual não é utilizado pelo go-
verno de forma integral, por 

isso o novo projeto solicitan-
do novo remanejamento. "O 
remanejamento será feito 
dos órgãos com orçamento 
superavitário para os órgãos 
de orçamento deficitário, di-
recionando especialmente 
para Previdência, Segurança 
e Saúde", explica o secretário.  

A não autorização do re-
manejamento orçamentário, 
no entanto, não implica em 
atraso na folha. Gustavo No-
gueira disse que sobre pos-
síveis atrasos nos pagamen-
tos ainda é preciso observar o 
comportamento da arrecada-
ção e transferências. "O Go-
verno aguarda o fechamento 
da arrecadação de abril e da 
chegada dos recursos oriun-
dos de transferências fede-
rais, especialmente a tercei-
ra parcela do FPE (Fundo 
de Participação dos Munisí-
pios), prevista para o dia 30. 
Só assim poderemos divul-
gar as datas de pagamento", 
disse.

Para os deputados estadu-
ais da comissão de finanças, o 
valor solicitado pelo governo 
é alto e por isso fooi reduzi-
do. Primeiro, o relator da ma-
téria, deputado Tomba Farias 
(PSB) apresentou relatório 
reduzindo para 7%, mas pre-
valeceu 6% na votação con-
sensual. O relator relembrou 

que mesmo não sendo o va-
lor que o governo quer, é im-
portante a aprovação da ma-
téria devido às necessidades 
financeiras do governo. "Sa-
bemos que o Governo en-
frenta uma crise financeira 
com frustações na arrecada-
ção. O governo tem recursos, 
mas não podia pagar muitas 
coisas pela falta de autoriza-
ção para o remanejamento”, 
disse Tomba Farias.

A preocupação em não 
atrasar a tramitação fez com 
que o deputado George So-
ares (PR) desistisse de pe-
dir vista do processo para 
uma melhor análise da maté-
ria. Ele não concordou com o 
percentual dos 7% colocado 
pelo relator. “Entendo que o 
momento financeiro é crítico, 
mas alerto aos secretários de 
planejamento e finanças que 
para o Orçamento 2017 pres-
tem mais atenção ao que es-
tão enviando para esta Casa. 
Façam o melhor. Aperfeiço-
em o Orçamento do Esta-
do para que isso não volte a 
acontecer”, declarou Soares.

Com isso o líder do Go-
verno, deputado Dison Lisboa 
(PSD) e os demais deputados 
integrantes da Comissão deci-
diram reduzir o percentual para 
os 6%, já acordados em uma 
reunião administrativa anterior.

DISCUSSÃO
Dison destacou que o va-

lor aprovado é razoável. “O 
Estado pediu 10% e nós apro-
vamos 6%, um número razo-
ável. O documento autoriza 
um remanejamento de ação 
para ação dentro de secre-
taria. Inclusive de outros ór-
gãos. Claro que com autori-
zação prévia dos demais ór-
gãos do estado. Não se tra-
ta de aumento de valores. O 
Governo tem necessidade de 
fazer esse remanejamento”, 
justificou.

Na oposição, Kelps Lima 
(SDD) questionou o proje-
to o projeto encaminhado 
pelo Governo do Estado re-
lembrando que, desde o or-
çamento anterior, o Governo 
já havia solicitado à Assem-
bleia uma margem de mano-
bra de 15% para usar o ano 
inteiro de 2016 em possíveis 
imprevistos. "Agora, nós ain-
da estamos em abril e o Go-
vernador já quer mais 10%. 
Esse projeto despacha e inu-
tiliza a Assembleia Legisla-
tiva. Nós vamos dar um che-
que em branco ao Governa-
dor?”, questionou.

A Assembleia Legislati-
va do Estado não informou 
quando o projeto entraria 
em pauta para votação no 
plenário.

Claudio Oliveira 
Do NOVO

// Remanejamento é a saída encontrada dada a impossibilidade de usar o Fundo Previdenciário

EDUARDO MAIA  / ARQUIVO NOVO

// Debate

Tico Santa Cruz defende 
luta contra o ‘golpe’

O cantor e compositor 
Tico Santa Cruz es-
teve ontem em Na-

tal para conversar com mili-
tantes políticos e estudantes 
sobre o processo de impea-
chment contra a presiden-
te Dilma Rousseff. O vocalis-
ta da banda Detonautas foi 
até o acampamento monta-
do pelo MST em frente ao In-
cra e também participou de 
um evento no campus Cen-
tral do IFRN.

Santa Cruz afirmou que 
tem realizado as palestras e 
debates Brasil afora a con-
vite do Levante Popular da 
Juventude, um movimen-
to que procura mobilizar a 
população para pleitos de 
cunho social.

O cantor tem se pronun-
ciado rotineiramente em 
suas redes sociais para ex-
pressar suas posições políti-
cas com relação à atual con-
juntura nacional, e tem se 
mostrado par dos movimen-
tos sociais e de orientação 
política de esquerda.

Ao chegar ao acampa-
mento do Movimento Sem 
Terra na frente da sede do 
Instituto Nacional de Coloni-
zação e Reforma Agrária (In-
cra), Santa Cruz discursou 
para os militantes que esta-
vam no local e depois aten-
deu à imprensa em uma pe-
quena entrevista.

Durante o pronuncia-
mento, Tico Santa Cruz exal-
tou a movimentação do MST 
e afirmou que os pleitos dos 
trabalhadores rurais são im-
portantes para as conquis-
tas sociais do país. O cantor 
afirmou ainda que viaja pelo 
Brasil para tentar fazer uma 
ponte de diálogo.

“Algumas pessoas des-
se prédio aí na frente de-
vem olhar lá de cima e ima-
ginar que aqui embaixo tem 
bandido, mas não vêm aqui 
para tentar trocar uma ideia, 
saber em que podem ajudar 
vocês. Eu quero fazer essa 
ponte, levar para essas pes-
soas, através dessas conver-
sas nas TVs, escolas, univer-
sidades, a verdade sobre os 
movimentos sociais”, disse o 
cantor.

Santa Cruz afirmou que 
mora na barra da Tijuca, 
bairro nobre do Rio de Ja-
neiro, e que por lá as pesso-
as o recriminariam se ele ca-
minhasse pela rua com, por 
exemplo, um boné do MST. 
“Ou se eu colocasse a ban-
deira do MST na minha por-
ta. Então eu quero fazer essa 
ponte”, complementou.

“É um movimento im-
portante e justo, e vocês po-
dem contar comigo”, disse.

Tico Santa Cruz também 
foi ao Instituto Federal de 
Educação Ciência e Tecno-
logia do Rio Grande do Nor-
te (IFRN), onde participou 

de um bate-papo com alu-
nos e servidores da institui-
ção, além de representantes 
de movimentos sociais.

O evento lotou a quadra I 
do Instituto Federal, em uma 
plateia improvisada. O en-
contro estava marcado para 
ser no auditório da institui-
ção, contudo a quantidade 
de gente impossibilitou que 
a conversa acontecesse lá.

Durante o discurso que 
fez à frente dos estudan-
tes, Tico Santa Cruz levan-
tou a bandeira da realiza-
ção de movimentações con-
tra o impeachment de Dilma 
Rousseff.

“Quem não se movimen-
tar terá um atestado de co-
nivência com a derrubada 
da democracia”, defendeu o 
cantor.

Santa Cruz criticou o 
deputado Eduardo Cunha 
(PMDB) e o vice-presidente 
Michel Temer (PMDB), des-
tacando que ambos foram 
citados em investigações 
que apuram casos de cor-
rupção. “Se ninguém se pro-
nunciar, vai ficar comprova-
do que não era por conta de 
corrupção”.

O líder dos Detonautas 
também afirmou ser con-
tra a convocação de novas 
eleições presidenciais. “Se-
não vai abrir precedente. 
Sempre que não gostarem 
de um presidente eleito, vão 
querer fazer novas eleições”, 
justificou.

Para Santa Cruz, é pre-
ciso que os movimentos so-
ciais se unam com o obje-
tivo de não permitir o im-
peachment, levando para o 
lado desta causa as pessoas 
a quem chamou de “indig-
nadas”, que pedem a saída da 
presidente, porém também 
não concordam com a atua-
ção política dos comandan-
tes do processo de impedi-
mento e não veem substitu-
to para o cargo.

O artista também criti-
cou os discursos que tratam 
de meritocracia e os defen-
sores do regime militar. “Não 
vem com discurso de Bolso-
naro pra cima de mim que 
não vai colar”, declarou, em 
alusão ao deputado Jair Bol-
sonaro (PSC).

A fala do cantor foi inter-
calada com a de professores 
do Instituto Federal e ques-
tionamentos de pessoas pre-
sentes no evento.

No final de seu pronun-
ciamento, Tico Santa Cruz 
agradeceu aos movimentos 
sociais pelo convite e disse 
ter um carinho especial por 
Natal, pois, segundo ele, foi 
na capital potiguar, durante 
o festival Mada, que a banda 
da qual faz parte e á época le-
vava o nome Detonautas Ro-
que Clube, despontou nas 
paradas de sucesso. “Alguns 
artistas preferem ficar omis-
sos. É um direito deles. Mas 
eu prefiro me posicionar”.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Cantor participou de evento organizado por militantes

GEADSON OLIVEIRA / NOVO

// Segurança

Deputados cobram ações 
de combate à violência

A segurança pública vol-
tou ao debate, ontem, 
na Assembleia Legisla-

tiva. O deputado Gustavo Car-
valho (PSDB) criticou  o Go-
verno e sugeriu um projeto de 
lei que determina uma distân-
cia mínima de 500 metros en-
tre a construção de presídios 
e as áreas habitacionais dos 
municípios. Ele quer a convo-
cação da secretária de Segu-
rança, Kalina Leite, para falar 
sobre as ações de governo no 
combate à insegurança.

"Não quero apenas fazer a 
crítica ao Governo, quero aqui 
apresentar sugestões para co-
laborar com as melhorias para 
segurança pública. Tenho me 

aprofundado neste assunto e 
conversado com especialis-
tas em Segurança e apresen-
to hoje esse projeto que pro-
íbe que penitenciárias sejam 
construídas próximas a ca-
sas. Em Alcaçuz, por exemplo, 
muitas casas pertencem a fa-
miliares de presos, o que pos-
sibilita um apoio às fugas”, dis-
se o parlamentar.

Na sessão de terça-feira 
(26), a deputada Márcia Maia, 
também do PSDB, fez duras 
críticas ao governo e também 
cobrou ações do governo no 
combate à criminalidade em 
Natal e no interior. “Acredi-
to que o projeto será aprova-
do, mas enquanto isso o Go-

verno deve ter sensibilidade 
e não permitir a criação de 
penitenciárias próximo a zo-
nas urbanas”, frisou o deputa-
do Hermano Morais (PMDB). 
Ele deu como exemplo, o mu-
nicípio de São Paulo do Po-
tengi, onde, segundo ele, um 
centro de detenção está sen-
do ampliado perto de escolas 
e casas.

Nas críticas ao governo, o 
deputado Gustavo Carvalho 
lembrou que em 2010 a PM 
tinha 10 mil homens e, atual-
mente, conta com 8.400 po-
liciais. “Se considerar os dias 
trabalhados, licenças, atesta-
dos, temos 2 mil homens por 
dia para cuidar da segurança 

em todo o Estado. Minha su-
gestão é lançar um concurso 
para contratação de mais ho-
mens”, sugeriu o deputado. 

Gustavo também falou so-
bre a necessidade de moder-
nização do  sistema de segu-
rança pública. "Em Bogotá, 
existem 1.300 câmeras insta-
ladas. Em Natal, existem 80 câ-
meras e apenas 50 funcionan-
do por causa da maresia que 
danifica os equipamentos. 
É preciso ampliar os investi-
mentos”, comparou ele que ci-
tou também o fato de que dos 
R$ 600 milhões de orçamento 
para a segurança, apenas R$ 
50 milhões vão para investi-
mento no setor. 
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OpiniãO

O MST, Movimento de Tra-
balhadores Sem Terra, assu-
miu a defesa intransigente do 
mandato da presidente Dil-
ma Roussef, e mais do que isso 
tem ameaçado a ordem públi-
ca caso se instale – como tudo 
indica que vai acontecer – um 
novo governo. Como o lulope-
tismo vem governando o Brasil 
já há 13 anos, é lícito imaginar 
que, depois de todo esse tem-
po, o Brasil não tem mais pro-
blemas de Reforma Agrária.

Mas, quem resolver se de-
ter na movimentação da mas-
sa dos acampamentos have-
rá de encontrar uma repetiti-
va presença desse movimento 
– que por sua própria escolha 
optou pelo caminho da clan-
destinidade – sem definir uma 
personalidade jurídica, embo-
ra tenha criado artifícios legais 
para receber subvenções go-
vernamentais, aparentemente 
para financiar infrações con-
tra a ordem pública, quan-
do grupos armados (ostensi-
vamentew de foices e facões) 
tem invadido cidades para 
protestar com a falta de priori-

dade para a Reforma Agrária.
Aí começa uma enorme 

contradição: - Como um go-
verno que não fez da reforma 
agrária uma prioridade, con-
segue o apoio do grupo mais 
radical que tem usado esta 
como sua bandeira?

Com mais de vinte anos, o 
MST não tem tido a preocupa-
ção de mostrar o resultado de 
sua reforma agrária. No mo-
mento em que essa estrutu-
ra está sendo mobilizada, se-
ria razoável mostrar a popu-
lação brasileira como a refor-
ma agrária melhorou a vida 
de pessoas que estavam sem 
oportunidades e, a partir da 
conquista da terra se integra-
ram no Brasil desenvolvido.

Acontece que o tal movi-
mento não tem tido a preocu-
pação de oferecer nem um tipo 

de explicação sobre o que faz, 
quanto custa, e de onde vem o 
dinheiro. Sobretudo o dinhei-
ro público usado para a ma-
nutenção dos acampamentos 
e para as mobilizações realiza-
das para pressionar a opinião 
pública em favor dos seus ob-
jetivos conhecidos. Além dos 
acampamentos (normalmen-
te desertos) espalhados pelo 
acostamento de rodovias fe-
derais e de periódicas marchas 
para invadir a sede do INCRA 
em Natal, o MST pouco tem fei-
to. Não havendo, por exemplo, 
a divulgação do quadro de re-
forma agrária, do seu ponto de 
vista, no nosso Rio Grande do 
Norte. Quais são as demandas, 
o número de pessoas matricu-
ladas nos vários acampamen-
tos, e a situação dos assenta-
mentos realizados. – Existe al-

gum muitos assentamento re-
alizados nos últimos vinte anos 
que tenha sido emancipado?

Não existe uma palavra, por 
exemplo do maior fracasso do 
programa de reforma agrária 
do lulopetismo, que mereceu 
a presença do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, para assi-
nar, in loco, o decreto de desa-
propriação de vinte mil hecta-
res de terras (consideradas das 
mais férteis do planeta), onde 
se concentrava a maior produ-
ção de melão0 do país. Naque-
la oportunidade, Lula se deu 
um prazo de 24 meses para 
ser cobrado pela situação do 
acampamento que recebeu o 
nome de “Eldorado dos Cara-
jás II”. Como está a situação da-
quele que seria a grande vitrine 
da programa petista de Refor-
ma Agrária, 144 meses depois?

Será em defesa deste mode-
lo que grupos de miseráveis es-
tão sendo mobilizados, em tro-
ca de um sanduiche de morta-
dela, e uma diária de 40 Reais, 
assumindo a defesa do gover-
no moribundo de Dilma Rous-
sef e ameaçando à população?

Dinheiro ao vento
A semana começou com 
uma boa notícia para o 
setor energético: o BNDES 
não tem mais o monopólio 
dos financiamentos 
governamentais, com a volta 
do Banco do Nordeste, que 
financiou inúmeros parques 
eólicos no RN. Portaria do 
Ministério da Integração 
restaura as linhas de 
financiamento do FNE, que 
tem o BNB como seu agente 
financeiro. Os financiamento 
atingem 60% do valor do 
projeto, num prazo de 20 
anos, com oito de carência e 
taxa de 12.95% ao ano.

Memória excedente
Quando o Governo tinha o 
virtual monopólio do ensino 
de 3º Grau, em plena Ditadura, 
um grupo de estudantes 
do RN atingiu a média para 
cursas Medicina em Natal, 
mas não existiam vagas. Eles 
ficaram como “excedentes”. 
Dois deles, os médicos Jairo 
Lago Alves e Marcelo Monotril 
Filho, recordam a epopeia 
que enfrentaram para estudar, 
tendo como padrinho o 
senador Dinarte Mariz. Hoje, 
no Iate Clube, eles lançam 
dois livros – “Excedentes” e 
“Memórias do Amazonas” – 
contando  essa história.

Legado petista

Depois de voltar a comandar 
a Cultura do RN, ficou um 
legado petista: Natal, Mossoró 
e Caicó sem os teatros do 
Estado; sem Biblioteca 
Pública em Natal; e O Forte 
dos Reis Magos fechado. 
Sem falar na Fundação José 
Augusto falida.

Presença partidária
O senador José Agripino 
contou com a presença de 
todos os deputados federais 
do DEM, mais o Prefeito 
de Salvador, ACM Neto, no 
discurso que fez, na última 
terça-feira quando falou 
sobre a quebra do seu sigilo 
bancário e fiscal. JÁ pediu 
celeridade no exame da 
matéria pelo Supremo: “Não 
quero ficar pendurado em 
suspeitas.”

Não é golpe
Enquanto em nível nacional 
o PT denuncia o golpismo 
contra a presidente Dilma 
Roussef, a sua bancada na 
Câmara Municipal de Natal 
anuncia apóio à votação do 
pedido de impeachment 
do prefeito Carlos Eduardo 
Alves. No plano federal 
é golpe, no municipal é 
constitucional.

Festival Gostoso
Começa, hoje, em São 
Miguel do Gostoso, o 1º 
Festival Literário SESC 
Infantojuvenil. Realizado 
pelo SESC, integrante do 
Sistema Fecomércio que 
tem o objetivo de divulgação 
cultural e que destaca como 
diferencial o fato de ser o 
primeiro num local amplas 
possibilidades de crescimento 
e com tudo para conquistar 
um lugar de destaque no 
calendário cultural do Rio 
Grande do Norte. O Festival 
se desenvolve no Centro de 
Cultura de Gostoso.

Ronda Universitária
A Universidade Federal 
estabeleceu um acordo de 
cooperação com a Polícia 
Militar, parta coibir os casos de 
assalto e rombo que estão se 
multiplicando no em torno do 
Campus Central. Esta semana, 
por exemplo, um vigilante 
da UFRN foi assaltado por 
dois homens numa moto 
que lhe tomaram a arma, o 
rádio e um telefone celular. A 
Universidade criou um plano 
de segurança que passará a 
atuar em colaboração com a 
Polícia Militar.

Transposição olhada

O Curso de Engenharia 
Agronômica da Escola 
Agrícola de Jundiaí, que 
integra a UFRN, vai promover, 
na tarde de hoje, um evento, 
coordenador pela professora 
Magda Guilhermino, na 
Semana Acadêmica de 
Ciências Agrárias, “Olhar 
sobre a Transposição do 
Rio São Francisco e do 
desenvolvimento sustentável 
da agricultura familiar e 
agroecologia”.

Reforma com mortadela

ZUM  ZUM  ZUM

Futebol e atraso

Crônica para Danielle

América e ABC iniciam domingo mais uma final de cam-
peonato estadual, misturando, infelizmente, ingredientes que 
em vez de remeterem à paz, aliás tão em falta nos campos de 
futebol, sugerem a animosidade. Não deveria ser assim por 
várias razões, entre elas o fato de o futebol potiguar não lotar 
estádios faz tempo. A rivalidade deveria estar limitada à seara 
esportiva. A busca por uma disputa sadia e pacífica, inclusive 
fora de campo, tinha de partir dos seus dirigentes.

A polêmica do momento é com relação ao preço cobra-
do pelo ingresso. O assunto vem sendo discutido há cerca de 
dois dias desde que a diretoria americana, mandante da pri-
meira partida, optou por cobrar aos abecedistas ingressos 
quatro vezes mais caro. Durante a segunda e a terça as dire-
torias negociavam um consenso que favorecesse a todos.

A questão maior, no entanto, independente do desfecho a 
que se chegar no caso dos ingressos, diz respeito ao ambien-
te de paz. Deveria ser uma busca conjunta. Aquele que vai ao 
estádio brigar deveria ser tratado como marginal ou vândalo 
- portanto sem condições de permanecer ao lado de torcedo-
res de verdade e das famílias que aproveitam ocasiões como 
essa, a decisão do campeonato, para ir ao estádio.

O futebol potiguar, como de resto o futebol brasileiro, pas-
sa por um momento difícil em razão da prisão dos dirigen-
tes da CBF pela Fifa, das denúncias de corrupção também 
no esporte e pelo próprio desempenho dos clubes, abaixo 
do sofrível faz tempo. Faltam torneios atrativos, bons jogado-
res e incentivos para os torcedores voltarem a frequentar os 
estádios.

Quando surge uma oportunidade, de ouro, como se diz 
na linguagem popular, para resgatar aquele torcedor que an-
dava longe dos estádios, os dirigentes dificultam, em vez de 
facilitarem. Quem observa de longe pode até entender que, 
para os cartolas, o melhor é não lotar os estádios.

Todo esse clima de beligerância que acaba preponderan-
do em momentos assim - de final de torneio -, concorre para 
afastar o torcedor. Pior do que isso, é transformá-lo em torce-
dor de televisão, aquele que prefere ver os jogos em casa, pela 
TV e ao lado de amigos, do que se arriscar e a seus parentes, 
se dirigindo aos estádios. 

Ou seja: enquanto luta para os torcedores retornarem aos 
campos, os próprios dirigentes, ao deixarem o conflito tomar 
o lugar do consenso, contribuem para o esvaziamento dos 
estádios, o que acaba por atingir, como consequência, o co-
fre dos próprios clubes. A questão do ingresso é apenas um 
ponto. A segurança e a  mobilidade em torno das arenas tam-
bém merecem o debate saudável e a busca de uma fórmula 
em que todos possam ganhar.   

Primeiro foi um soco. Acertou-me o estômago. Sem for-
ças, curvei meu corpo. Outro golpe, agora na nuca, e me jo-
gou contra o chão. 

Segundo dados do Tribunal de Justiça do Rio Grande do 
Norte, quase 13 mil processos tramitam no judiciário envol-
vendo casos de violência contra a mulher.

Ainda deitada no chão, ele me chutou outras três vezes. 
Senti o impacto atingir meu rosto. Desvaneci. Acordei com 
meu corpo sendo chocoalhado. Cuspi sangue. Senti algo cor-
tar minha língua. Eram dois dentes incisivos. Tive vergonha. 
Ouvia muito gritos, e não sabia o que fazer. 

No Rio Grande do Norte, de acordo com dados do Minis-
tério da Justiça, o número de mulheres brancas assassinadas 
subiu de 14 para 19 no período entre 2003 e 2013, um acrés-
cimo de 35,7%. O aumento de assassinato contra mulheres 
negras foi de 16 para 59, acréscimo de 268,8%, o 3º maior do 
país.

Fiquei amarrada aos estrados da cama. Ele veio me pe-
dir perdão, e também dizia que me amava, mas as palavras 
me feriram ainda mais. Meu corpo trazia diversas chagas. Ele 
chegou perto do meu rosto e me beijou. Segurou meu pes-
coço com força. Senti um forte enjoo e vertigens. Fechei os 
olhos. Ao reabri-los, eu pude ver a minha morte. Sentia an-
gústia, tentava gritar, mas não havia som. Ele me soltou. Meu 
coração quase não batia. Passou-se o tempo. Senti de volta 
meu corpo.

De acordo com o Mapa da Violência do Ministério da Jus-
tiça, as mulheres morrem seis vezes mais por estrangula-
mento do que os homens. O estudo também traz a informa-
ção de que são as negras as mulheres que mais são vítimas 
dos assassinatos.

Acordei. Chorei muito. Não consegui fugir do meu pesa-
delo. A minha realidade estava presa àquele quarto. Meus 
braços e pernas sangravam. Aí, ele veio e me desamarrou. 
Saiu de casa. Busquei o que me restava de forças, abri a janela 
e pulei. Pedi ajuda para alguns vizinhos. As lágrimas escova-
ram trilhas entre o sangue coagulado. Estava salva.

Policiais da Divisão de Ho-micídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP) prenderam na última terça-feira, dia 26, Célio dos 
Santos Lima, 22 anos, suspeito de agredir a companheira, 
Danielle Gomes Fernandes, 33 anos. Ele a torturou por qua-
tro dias em uma casa do bairro Pirangi, zona Sul de Natal. A 
vítima queria o fim do relacionamento, após descobrir o en-
volvimento dele com o tráfico de drogas. 

Célio foi autuado pela Lei Maria da Penha e vai responder 
pelos crimes de tortura e tentativa de homicídio. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO JOSÉ ADÉCIO.

“A segurança pública do RN 
está um desastre”.

• A quem interessar possa: - Hoje é o 
Dia da Sogra.
• O Corpo de Bombeiros interditou 
o Trairy Clube, de Santa Cruz por 
falta de dispositivos de segurança.
• Definidos critérios para cursos 
de especialização de Guardas 
Municipais de Natal.

• Há 28 anos era criado, em Natal, o 
Coral Canto do Povo.
• O embaixador Oto Maia dá uma 
circulada em Natal.
• A Frente Municipal em Defesa 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente discute trabalho 
infantilm, hoje, na Câmara de Natal.

• Comemora-se, hoje, é o Dia do 
Ceramista.
• Hoje no Praia Shopping tem 
lançamento da campanha 
“Promoção Praia Aqui, Praia Acolá”.
• Concedido o Titulo de Cidadão 
Honorário de Natal a Antônio 
Francisco Teixeira de Melo.

• Sepultada, ontem, d. Maria Inês 
de Miranda Rocha, mãe do ex-
deputado Magnus Kelly, do Jardim 
de Infância do MDB.
• Não se diga que o Brasil parou. 
Em plena semana passada foi 
implantado o Plano de Cargos e 
Salários da Codern..

Artigo Jalmir Oliveira
Jornalista    jalmiroliveira@novojornal.jor.br
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Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
novojornal.jor.br/blogs/srredator
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A política, por ser um cor-
po vivo e abrigar as grandezas 
e misérias de um organismo 
social, não está livre de vírus 
oportunistas. Eles costumam 
eclodir em pequenas colô-
nias e nas grandes tensões,e 
se multiplicam se não houver 
o antídoto racional de um lí-
der a apurar as razões coleti-
vas e conduzi-las a uma salu-
tar convergência de sonhos e 
esperanças. Se há um vazio no 
poder, alguém sempre chega, 
ocupa e exerce. Como aconte-
ceu outra vez nas recentes jor-
nadas do impeachment.

Claro que agora o maior e 
mais feio exemplo de oportu-
nismo veio do PMDB, aliado 
do PT nos treze anos do po-
der petista. Prova disto é a pes-
quisa Ibope que aponta uma 
alarmante rejeição de Michel 
Temer como solução para o 
Brasil: apenas 8% confiam no 
seu governo. Fruto do mais 
deslavado oportunismo, lava 
as mãos na sua própria histó-
ria de cumplicidade, conspira 
e trama no seu Palácio Jabu-
ru reunindo os velhos rostos e 
acordos e com eles prometer 
a salvação nacional. 

Dirá algum bem intencio-
nado leitor que as raposas a 

gente conhece. É, mas nessa 
mata feita de bichos sabidos 
não há só velhas raposas. Re-
parem: os que se dizem no-
vos e limpos condenam a po-
lítica tal como vem sendo fei-
ta -e é condenável, sem dú-
vida - mas logo formam um 
partido para conquistar man-
datos. Condenam a políti-
ca, sem a qual uma socieda-
de não se ergue de forma livre 
e democrática, mas desejam 
ter mandatos com lideranças 
construídas de forma falsa e 
aproveitadora. 

Paladinos da revolta de 
ocasião gargarejam iras san-
tas como se sentissem ira-
dos com as suas raivas de re-
marcação. Como se o oportu-
nismo, em política, não fosse 
uma forma de manifestação 
do falso. Seguem como se fi-
zessem parte da multidão. 
Gritam como se protestassem 
de verdade. Usam falas e ges-
tos, mas logo depois não resis-
tem e revelam o embuste: in-
ventam um partido, mais um, 
lançam-se candidatos, e en-
grossam a fileira, já transbor-

dante, da feia mercantilização 
do voto.

Foram eles, os filhos afor-
tunados e carentes de glória, 
herdeiros de moedas e não 
de espírito público, que leva-
ram este país a ter aquela Câ-
mara Federal protagonista do 
mais feio e deplorável espetá-
culo de falsa democracia que 
o mundo assistiu por esses 
dias. E será ali, no mesmo ce-
nário, que esses, ditos novos e 
livres, atuarão. Com seus ve-
lhos vícios e seus velhíssimos 
expedientes. Ainda bem que 
de tudo nasceu desta vez um 
povo quando nada mais des-
confiado de falsos líderes. 

Nada disto isenta a classe 
política dos graves pecados. O 
mais recente foi usar a ira po-
pular para mitigar o impea-
chment. Claro, é constitucio-
nal, e quem negaria? Mas há 
métodos que podem torná-lo 
sem legitimidade. Se a socie-
dade deseja mudar o governo 
e dele fez parte, como cúmpli-
ce, o PMDB - suas principais 
figuras estão sob investigação 
- como empossar o vice Mi-
chel Temer se apenas 8% dos 
brasileiros irados, os mesmos 
que foram às ruas, querem vê-
-lo presidindo o Brasil?

Vírus oportunistas

“Há que arrebatar-se 
da burguesia o privilégio 
da beleza.”
Regis Debray

1 - RETRATO
Segmentos mais privilegia-

dos do poder público, como o 
Poder Judiciário e instituições 
vinculadas, legislam em causa 
própria, criam direitos, geram 
as contradições e toda essa 
conta explode nas ruas.

2 - EXEMPLO
Agora, um movimento nas-

cido nas defensorias públicas, 
inclusive da União, defende a 
aprovação do auxílio-residên-
cia para os moradores de rua, 
mas já vem sendo acusada de 
ser uma ideia ilegal.

3 - ILEGAL?
Como negar aos morado-

res de rua se os magistrados, 
procuradores, promotores, 
além de juízes das justiças bra-
sileiras, recebem auxílio-mora-
dia, ganhando, em média, salá-
rios superiores a R$ 30 mil? 

4 - CRISE
Mais que a crise econômi-

ca e política, o Brasil vive um 
lento processo de formação de 
castas, daí os claros riscos de 
conflitos sociais que estão nas 
ruas. A lei não pode ser privilé-
gio de uns. Ou pode?

GOZO - A edição de Cult - 
está nas bancas - além dos 
400 anos de Shakespeare e 
Cervantes, tem um dossiê 
sobre o tema A Substância 
do Corpo é o gozo. A partir 
de um prelúdio filosófico de 
Gilson Iannini. 

TUCAGEM - O modelito 
tucano é assim: Aécio Neves, 
candidato em 2018, declara: 
PSDB não deve participar 
do Governo Michel Temer. 
Depois vem Fernando 
Henrique e, todo paternal, 
aconselha: devemos, sim.

ALIÁS - Alguns setores 
do PSDB defendem uma 
solução hermafrodita: de fora 
do governo para não sofrer 
o desgaste de um fracasso 
eventual, mas apoiando na 
Câmara e Senado. Colhendo 
só os bons frutos.

RONDA - O governo tem 
sofrido críticas que apontam 
o fracasso das rondas 
policiais. Um fracasso que 
nasce muito mais de ronda 
insuficiente, sem tropa 
bastante para ocupar as ruas 
e com uma presença forte. 

LIVROS - Hoje, nos alpendres 
do Iate Clube, ai pelas 20hs, 
tem a festa literária do 
lançamento de dois livros: 
‘Excedentes’, de Jairo Lago 
- a história dos médicos 
natalenses que cursaram 
medicina em Manaus.

MEMÓRIA - Na mesma festa 
e com os mesmos amigos, 
‘Memórias do Amazonas’, 
de Marcelo Montoril Filho, 
e o desafio que foi estudar 
medicina em Manaus com 
apoio - e o destemor - do 
velho Dinarte Mariz.

LIVROS - A livraria do 
Campus da UFRN fez uma 
parceria com a editora 
Companhia das Letras e vai 
vender todos os seus títulos 
com 20% de desconto. A 
partir de segunda-feira, lá no 
Centro de Convivência.

PACTO - Para o psicanalista 
Tales Ab’Sáber, o entrevistado 
da revista Brasileiros, rompeu-
se o pacto social e abriu-
se o espaço para as forças 
da direita, levando o país a 
retomar a sua tradição de 
crise política.

ABUSO - É estranha a 
proibição da presença de 
religiosos nos hospitais 
de Natal. A denúncia é do 
deputado Jacó Jácome e ele 
tem razão: o abuso fere um 
direito garantido pela lei e por 
toda a tradição cristã. 

CENA - Domingo, às 10 horas 
da manhã, tem espetáculo 
no anfiteatro do Parque das 
Dunas: ‘As Caçadoras de 
Histórias’.Com ingresso no 
valor de R$ 1 real para ter 
o acesso ao parque. Basta 
chegar na hora.

DERROTA - O governador 
Robinson Faria não conseguiu 
aprovar o remanejamento de 
10% no orçamento do Estado. 
A Comissão de finanças 
aprovou 6%. Oposição alega 
ser apenas por medida de 
precaução.

MAS... - Mesmo enfrentando 
a redução de 10% para 6%, 
quase metade do desejado, 
o governo enfrentou a crítica 
do deputado Kelps Lima. Ele 
afirma que o governo tem 
15% e, já no quarto mês, pede 
mais.  

PALCO

CAMARIM

De volta às doenças comuns
A Saúde Pública Brasileira, nesses últimos 15 anos, 

vem sendo profundamente esquecida e relegada a pla-
nos inferiores. Muito já se falou sobre a aplicação, a pra-
ticidade, o uso da medicina preventiva – boa e barata. Os 
nossos governantes, no entanto, não tem enxergado por 
essa ótica; e o abandono é uma constante. Assim sen-
do, estamos  assistindo a volta de  doenças dadas como 
sepultadas; situação jamais pensada e admitida em um 
país que preza e zela pela saúde dos seus habitantes. 

Doenças como a Sífilis,que pouco ou quase não se 
falava mais; quando citada, servia  como referência em 
épocas passadas, quando a doença maculava as pesso-
as e deixava rastros e mais rastros de sequelas. Quando, 
não matava! A tuberculose, doença infecto-contagiosa, 
que tanto fez vítimas mortais no passado, hoje está vol-
tando  com muita força e estragos. A  Dengue, a Zica, a 
febre Chikungunya, doenças transmitidas pelo mosquito 
Aedes Aegypti, tem deixado a população em polvorosa e 
vencida;  pior ainda, quando o vírus contamina a mulher 
gestante nos seus 3  primeiros meses, causando sérios 
problemas cerebrais - a microcefalia, com danos neuro-
lógicos irreversíveis. Outra enfermidade infecto-conta-
giosa, que está voltando, é a   Doença de Chagas, causada 
por um parasita encontrado nas fezes do inseto barbeiro. 
A gripe H1N1, surge e amedronta; com rápida dissemi-
nação, inclusive com risco de morte, pelo quadro clínico 
da  Síndrome Respiratória Aguda.

O país está inerte, sem gestão, sem racionalidade; na 
mais pura escuridão.  A Saúde Pública, entregue às "bara-
tas". Que a saúde da população vá  pro brejo!  Que as do-
enças antes erradicadas, voltem! Povo sem saúde, é povo 
fraco e facilmente dominado. É o que pensam e fazem os 
nossos atuais governantes.
Berilo de Castro
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Os desafios dos jovens 
que se preparam para 
o Enem
Por Nei Rossatto Júnior
Diretor Acadêmico da Escola Preparatória UnP

O Enem surgiu em 1998 com o objetivo de avaliar o ní-
vel de aprendizado dos alunos que concluíram o Ensino 
Médio no Brasil. Em2005, ele passou a ser utilizado para 
fins de seleção do Prouni (Programa Universidade para 
Todos) e em 2009 passou a ser utilizado como mecanis-
mo de ingresso no Ensino Superior para as Instituições 
Públicas. A partir desse anode 2016 também passou a ser 
exigido para aqueles que pleiteiam um financiamento es-
tudantil público – FIES.

Pelo citado acima, já fica claro a importância do Exa-
me para a vida do estudante brasileiro que almeja um cur-
so de graduação. Isso torna a provaa primeira grande bata-
lha de um jovem do nosso país.

Dentre os desafios enfrentados, vale destacar como 
principal a concorrência. Por se tratar de um Exame Na-
cional e por ter a divisão de vagas controladas pelo SISU 
(Sistema de Seleção Unificada), alunos do Rio Grande do 
Norte podem disputar vagas no Rio Grande do Sul e vice-
-versa. Isso impõe uma responsabilidade maior, pois as va-
gas passam a ser disputadas, em igualdade de requisitos, 
por todos os estudantes do país.

A escolha da carreira a ser seguida também é um gran-
de desafio. Por ser feita na fase final da adolescência, al-
guns costumam não ter a certeza do que querem para sua 
vida profissional. Sendo assim, é importante um maior 
contato com as profissões, visitas as universidades, pes-
quisas sobre as áreas, além de entender as maiores neces-
sidades do país a fim de escolher bem para qual vaga con-
correr. Costumo dizer que a profissão ideal é aquela que te 
faz mais feliz, todavia se ela te dá esse sentimento e é valo-
rizada pelo mercado, melhor ainda.

A prova do Enem vem amadurecendo ano a ano e hoje 
busca avaliar os alunos não somente pelo conhecimento 
específico de cada conteúdo, mas também por sua capa-
cidade de interpretação de textos. Tal fato, aliado ao volu-
me de questões que precisam ser resolvidas em um cur-
to espaço de tempo, obriga os participantes a terem um 
alto controle emocional e físico. A participação em simu-
lados é uma boa forma de condicionar o corpo e a men-
te a essa maratona, além de permitir a mensuração do de-
sempenho e a identificação de fragilidades em cada área 
do conhecimento.

Por fim, podemos afirmar que a preparação é funda-
mental para superar os desafios listados acima. Em mi-
nhas conversas com os alunos sempre falo que o Enem 
é um marco de separação na vida deles. Em dois dias de 
prova eles poderão garantir o resto de uma vida profis-
sional e, por isso, precisam de muita dedicação nos anos 
que antecedem o Exame. O apoio familiar, uma vida social 
moderada, um bom material didático e bons professores 
ajudarão bastante, porém a dedicação individual de cada 
um é o ponto de maior importância no processo de prepa-
ração. É preciso abrir mão de muito lazer e descanso e se-
guir à risca um horário de estudos. Assim como nos espor-
tes onde os que mais treinam são os que alcançam os me-
lhores resultados, uma boa nota no Enem é resultante de 
muita dedicação. Boa sorte!

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Lei seca
A melhor notícia do Novo hoje. A permanência do capi-

tão Styvenson no comando da Lei seca. Palmas, salvando vi-
das com o rigor profissional.
Salesia Dantas
Via NOVOWhats

Protesto
Eu troco o Mossoró cidade junina pela recuperação do 

Centro de oncologia!
Alvaro Barrros
Via NOVOWhats

NOVOWhats
Agora, quando eu for vítima de algo sinistro já tenho um 

whatsapp para pedir socorro e também pegar a criminalida-
de, que surte efeitos sinistros.  Obrigada! Amei a ideia brilhan-
te de vocês. Sucesso.  Podem contar comigo diante do que eu 
vir, que for crime para notificar a toda equipe.
Ívila Santos
Via NOVOWhats

NOVOWhats - 2
Comecei a gostar do NOVO, principalmente os informativos.

Ibero Araujo
Via NOVOWhats

NOVOWhats  - 3
A quantidade de informações perdidas durante o dia era 

grande. Agora tenho as principais notícias de uma forma prá-
tica e segura.
Karol Marques
Via NOVOWhats

Collor
Retirem seus dinheiros das poupanças, dos bancos, se 

esse canalha do collor deu alguma sugestão ao um eventual 
novo governo,  podem acreditar que é estelionatário,  me pre-
judicou por duas vezes, e ainda hoje sofro as consequências 
do que me foi tirado.
Hélio Guedes
Via NOVOWhats

Esgoto
A Delegacia em Nova Parnamirim dispensa o esgoto sani-

tário DIARIAMENTE a noite. Quando passo pra ir pra casa, te-
nho que desviar desse esgoto que tem um cheiro muito forte.
Alessandra
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 

e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar o 
número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma men-
sagem com seu nome e bairro.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Os desafios 
da campanha 
eleitoral

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Se você não pôde ir ao SPFW, não tem 
problema! Nosso colunista Augusto Bezerril 
está fazendo toda a cobertura do evento no 
nosso Instagram. Acesse e fique por dentro 
das últimas tendências!

Já conhece nosso Snapchat? Não? 
Corre lá no aplicativo e adiciona o perfil 
‘novojornalrn’. Fique mais perto do 
NOVO e construa junto com a gente mais 
informação! 

NOVO presenteia! Se você curte nosso 
Facebook, já deve ter percebido que 
constantemente fazemos sorteios para os 
nossos seguidores! Acesse nossa página 
e saiba como concorrer a um par de 
ingressos para o Encontro de Dança 2016!

Capitão Styvenson 
permanece no comando da 

Operação Lei Seca:

Após parto, mulher morre 
em hospital do interior: 

Collor apresenta a Temer 
plano de “reconstrução 

nacional”: Mais uma imagem da série: ‘’Belezas que a natureza 
proporciona’’. Você que gosta de apreciar belezas naturais e 
arquitetônicas do nosso RN está no perfil certo! 

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação

A campanha eleitoral deste ano, quando todos os eleito-
res serão obrigados a ir às urnas para escolher os prefeitos e 
vereadores que terão mandato de janeiro de 2017 a 31 de de-
zembro de 2020, vai encontrar um País em ebulição. É mui-
to provável que muito antes do início da campanha eleitoral 
ocorra uma definição do processo de impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff.

A necessidade de enfrentamento da crise econômica que 
se instalou com maior gravidade a partir de 2015 e a troca 
de comando na administração federal criarão uma nova pau-
ta de emergência no País. Entrarão em discussão questões 
como o endividamento dos estados e municípios, a necessi-
dade de redução da dívida pública do Governo Federal e a 
definição de um novo cronograma de obras e projetos toca-
dos em o País com recursos federais. “Tocados” é forma dizer, 
uma vez que muita coisa está paralisada por conta dos efei-
tos da crise que assola e paralisa o governo central.

Essa paralisação do governo, com graves consequências 
para a economia nacional, afeta diretamente Estados e Mu-
nicípios. E será neste cenário que vai se desenrolar a campa-
nha eleitoral. Com as finanças afetadas pela crise econômi-
ca, os governadores e prefeitos estão de cofres vazios e mãos 
quase atadas. Não tem sobrado dinheiro pra nada, além dos 
gastos com custeio da máquina pública, incluindo principal-
mente o pagamento de salários dos servidores.

O resultado disso é que os prefeitos, alguns em busca de 
reeleição e outros em final de mandato, terão que enfrentar o 
julgamento dos cidadãos em um cenário completamente ad-
verso. Muitos estão com a popularidade em baixa, com o cai-
xa vazio e sem condições de reagir aos ataques da oposição. 

Por tudo isso, e pelo que ainda vem pela frente, a campa-
nha eleitoral promete muitas emoções. E com um ingredien-
te a mais: a intensa fiscalização sobre movimentações finan-
ceiras e fontes de financiamento. Qualquer falha pode levar a 
denúncias, instauração de investigações por parte do Minis-
tério Público e muita dor de cabeça daí por diante.  Quem ga-
nha pode até não levar. 

Mas muita gente está disposta a se arriscar.

DILEMA 
O deputado Hermano Morais, que decidiu permanecer no 
PMDB e também não pleitear uma nova oportunidade de 
disputar a eleição para prefeito de Natal, é um dos cotados 
para ser indicado pelo partido para companheiro de chapa 
do prefeito Carlos Eduardo Alves (PDT). Adversários 
em 2012, eles já andaram conversando. E as conversas 
evoluíram para entendimento.

DILEMA II
Amigos e pessoas próximas se dividem quanto ao assunto. 
Para alguns, Carlos Eduardo não gosta muito de vice, a 
julgar pelo tratamento que dispensou a Micarla de Souza 
e Wilma de Faria. Para outros, Morais terá a oportunidade 
de, eleito vice, abrir caminho para uma futura experiência 
no maior cargo do Executivo Municipal. Vontade política e 
gosto pela coisa não faltam ao deputado, que já foi secretário 
de Saúde. E candidato a vice nas eleições de 1996.

CURRAIS 
Os eleitores de Currais Novos 
terão pela primeira vez 
em algumas décadas uma 
campanha sem a presença 
do ex-prefeito Geraldo 
Gomes, falecido em janeiro. 
E o atual prefeito, Vilton 
Cunha, decidiu também 
não se candidatar, ficando 
sem filiação partidária. A ex-
vice-prefeita Milena Ferreira 
Galvão já anunciou que é 
pré-candidata do PSDB, 
mesmo partido do irmão 
deputado, o atual presidente 
da Assembleia Legislativa, 
Ezequiel Ferreira.

CURRAIS II
O ex-prefeito Zé Lins também 
continua no páreo. Zé Lins 
tem a seu favor um alto 
índice de popularidade e está 
disposto a ser candidato. Tem 
contra si o fato de responder 
a processos judiciais movidos 
pela Oposição na época 
em que foi prefeito.  Foi 
inocentado em vários, ganhou 
em dois na primeira instância 
e aguarda pronunciamento 
do Tribunal de Justiça. O 
terceiro e último processo 
está no Superior Tribunal de 
Justiça. Zé Lins está confiante.

PROCURANDO CONSENSO
Em Touros, a Oposição ainda 
não chegou ao consenso 
quanto à viabilidade de 
projeto de candidatura única. 
Estão no barco a ex-prefeita 
Luciana Farias, o vereador e 
presidente da Câmara, Diego 
França, filho do ex-prefeito 
Josemar França, além de 
Assis do Hospital e Flávio 
de Tetê. Do outro lado está o 
prefeito Nei Leite, candidato 
à reeleição, mas enfrentando 
um grande desgaste, próprio 
das atuais administrações 
municipais.

ACABOU O SOSSEGO
Em São Gonçalo do 
Amarante, o prefeito Jaime 
Calado, depois de enfrentar 
duas eleições razoavelmente 
tranquilas, não terá a mínima 
facilidade para viabilizar a 
eleição do seu candidato 
à sucessão. O nome está 
escolhido: Paulinho, ex-
prefeito de São Fernando e 
atual secretário de Habitação 
do município. O problema 
está do outro lado: o vice-
prefeito Poti Neto, que é 
forte candidato a retomar 

o comando da gestão 
municipal para o PMDB.

EM PARNAMIRIM
Em Parnamirim, onde o 
secretário Naur Ferreira se 
prepara há muito tempo para 
ser candidato à sucessão do 
prefeito Maurício Marques, 
os partidos de oposição estão 
muito longe da possibilidade 
de consenso. O deputado 
Carlos Augusto Maia, os 
vereadores Ricardo Gurgel 
(presidente da Câmara) e 
Giovani Júnior tentam se 
viabilizar. Sem consenso . 

“CEARAMIRINIZAÇÃO”
Observadores temem o 
processo de “cearamirinização” 
da campanha eleitoral de 
Parnamirim. E explicam: 
em Ceará Mirim, em 2012, a 
Oposição apresentou nada 
menos que três candidatos: 
a ex-prefeita Edinólia Melo, 
o vereador Júlio César e o ex-
secretário Marcílio Dantas. 
Resultado: o prefeito Antônio 
Peixoto, apesar do enorme 
desgaste, conseguiu se 
reeleger, obtendo menos de 
30% dos votos.

REMANEJAMENTO 
O governador Robinson 
Faria enviou à Assembleia 
Legislativa mensagem de lei 
com pedido de autorização 
para aumentar mais 10% a 
margem de remanejamento 
de orçamento do Estado que 
já é de 10%. Na Comissão de 
Finanças, só conseguiu mais 
6%. O governo tem pressa 
mas não apresentou pedido 
de urgência. O projeto será 
discutido na manhã desta 
quinta-feira na Comissão de 
Constituição e Justiça. E a 
votação, que promete muita 
discussão, vai a plenário.

CADÊ O DECORO?
Quem assistia na tarde de 
terça-feira passada à sessão 
da Câmara Municipal do 
Natal ficou estarrecido com a 
performance e o linguajar do 
vereador Luiz Almir. Numa 
linguagem imprópria até para 
mesa de bar, o vereador falou 
sobre boatos que correm 
sobre suas preferências 
sexuais e fez um desafio aos 
seus desafetos. Comentários e 
desafio impublicáveis. A cena 
foi transmitida ao vivo pela 
TV Câmara Natal. O decoro, 
pelo visto, foi pro espaço.

ALERTA DE BOATO
Se você recebeu a informação de que o capitão Styvenson 
está fora da operação Lei Seca e ficou animado achando que 
vai poder sair por aí mais despreocupado, esqueça. É boato!
O que aconteceu foi apenas que ele deixou de ser cedido ao 
Comando de Polícia Rodoviária Estadual para ficar cedido 
ao Detran.
Resumindo: ele continuará fazendo suas blitzen para pegar 
os motoristas que insistem em beber, dirigir e colocar vidas 
em risco.
Aqui no NOVO é assim: a gente só entrega informação che-
cada, para que você não caia em boato. Cola na gente que é 
sucesso. E lembre-se: se for dirigir, não beba!
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Dólar  Comercial: 3,524 Ibovespa: +2,63%    54.477,78

Selic: 12,25% IPCA: 0,43%Euro 3,998

Feira da fruticultura irrigada completa 20 anos com objetivo de, além da Europa, chegar aos EUA, 
Canadá e Oriente Médio. Com a alta de dólar, setor foi beneficiado com as exportações em 2015

Expofruit vai gerar R$ 40 milhões 
em negócios e expandir mercado

P
elo menos 40 
milhões devem 
ser negociados 
por produtores, 
clientes e forne-

cedores do mercado da fruti-
cultura irrigada entre os dias 
21 e 23 de setembro na Expo-
fruit 2016, a ser realizada em 
Mossoró, na região Oeste do 
Rio Grande do Norte.

O evento, em seu 20º ano, 
deverá atrair cerca de 15 mil 
visitantes, entre eles represen-
tantes do mercado europeu, 
asiático, dos Estados Unidos, 
Canadá e Oriente Médio.  A 
Expofruit reúne ainda repre-
sentantes do mercado inter-
no e conta com programação 
científica, que visa apresentar 
as novas tecnologias desen-
volvidas no setor. 

De acordo com o produ-
tor Luiz Roberto Barcelos, que 
preside o Comitê Executivo de 
Fruticultura do Rio Grande do 
Norte (Coex) e a Associação 
Brasileira de Produtores Ex-
portadores de Frutas e Deri-
vados (Abrafrutas), há muito 
o que se comemorar visto que, 

apesar da crise financeira na-
cional, o setor continua em ex-
pansão, puxado especialmen-
te, entre outros fatores, pelo 
câmbio. 

O aumento do dólar em re-
lação ao real tornou o valor do 
produto brasileiro mais com-
petitivo em relação a outros 
concorrentes. "Quem vem se-
gurando o PIB (Produto Inter-
no Bruto) é o agronegócio e 
em especial a fruticultura. Vin-
te e sete por cento da mão de 
obra do agronegócio é da fru-
ticultura", salientou. "Especi-
ficamente no Rio Grande do 
Norte, nós tivemos uma que-
da entre 2012 e 2013, mas re-
tomamos nos últimos anos. 
Ano passado exportamos algo 
em torno de US$ 93 milhões o 
que nos colocou como quar-
to estado entre os maiores ex-
portadores do país", salientou. 
A preocupação dos produto-
res é com a seca. Embora os 
alimentos não necessitem de 
muita água, é preciso que os 
lençóis sejam reabastecidos. 
Parte da produção do Oeste 
esta sendo transferida para a 
região de Apodi, que tem mais 
água neste momento.

Durante o lançamento do 

evento, ontem (27) no audi-
tório do Sebrae, o prefeito de 
Mossoró, Francisco José Ju-
nior, reforçou que a fruticul-
tura é responsável por 20 mil 
empregos diretos na região 
Oeste, além de outros 50 mil 
indiretos. "A prefeitura reco-
nhece a importância desse 

setor e por isso incentivamos 
eventos como esse, que tam-
bém movimentam o comércio 
da cidade e a hotelaria",frisou.

O melão é a fruta mais re-
presentativa nesse mercado 
- praticamente dois terços da 
produção potiguar de fruticul-
tura irrigada.

Atualmente os produto-
res locais atendem principal-
mente Inglaterra, Holanda, 
Espanha, entre outros paises. 
A importância desses merca-
dos para o RN se traduz nos 
números. Enquanto as expor-
tações de fruta representam 
menos de 1% do total vendido 

pelo Brasil para o mercado ex-
terno, ela representa 30% das 
exportações potiguares.

De acordo com a Secre-
tária de Agricultura, o esta-
do conta atualmente com 12 
mil metros quadrados de área 
certificada, que abrange 13 
municípios. Pelo menos mais 
quatro estão em processo de 
estudos para garantir certifi-
cação e assim poder exportar. 
A China é um dos países inte-
ressados em comprar o pro-
duto brasileiro e exige certi-
ficações. O melão produzido 
em Mossoró tem o selo de In-
dicação Geográfica de Origem 
desde 2013.

SERVIÇO

Expofruit 2016

Quando?
De 21 a 23 de setembro

Onde?
Expocenter, na Ufersa, 
Mossoró

Entrada gratuita

igor Jácome 
Do NOVO

// Lançamento da Expofruit, em mossoró, destacou que a produção de frutas emprega mais de 70 mil no Rn

WILSON MORENO
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Maioria dos provedores no Brasil não informa claramente sobre a maneira como coleta dados 
pessoais dos consumidores, revela levantamento feito pelo Internet Lab e pela EFF dos EUA

Operadoras são pouco no Brasil 
transparentes, diz pesquisa

A 
maioria dos pro-
vedores de aces-
so à internet no 
Brasil não infor-
ma claramen-

te de que maneira coleta, uti-
liza e armazena os dados dos 
consumidores. É o que reve-
la o estudo 'Quem defende 
seus dados?', realizado pelo 
Internet Lab - um dos princi-
pais centros de pesquisa de 
política em internet no País - 
em parceria com a organiza-
ção não governamental nor-
te-americana Electronic Fron-
tier Foundation (EFF), uma 
das mais importantes entida-
des de defesa de direitos digi-
tais em todo o mundo. 

Entre as operadoras brasi-
leiras, a mais bem colocada foi 
a TIM, que recebeu pelo me-
nos um ponto nos principais 
quesitos; a pior posicionada 
foi a Oi, que pontuou em ape-
nas uma das categorias (veja 
tabela ao lado). Para fazer o es-
tudo, as entidades analisaram 
contratos de prestação de ser-
viço de banda larga (fixa, mó-
vel ou ambos) das operado-
ras Claro, Oi, TIM, Vivo, NET e 
GVT. Cada uma fornece pelo 
menos 10% do total de aces-
sos à internet no País - ao todo, 
elas são responsáveis por cer-
ca de 90% das conexões.

A pesquisa mostra que ne-
nhuma das seis operadoras 
respeita integralmente o Mar-
co Civil da Internet. A lei - es-
pécie de constituição que de-
termina direitos e deveres no 
uso da rede - determina que 
os usuários têm o direito a in-
formações sobre coleta, uso, 
armazenamento, tratamen-
to e proteção de seus dados 
cadastrais (nome, endereço, 
CPF, por exemplo) e de regis-
tro (data e hora de uma cone-
xão e endereço IP do usuário). 
Três das seis operadoras ana-
lisadas não pontuaram neste 
critério.

Segundo o Internet Lab, 
os consumidores não encon-
tram nos contratos detalhes 
sobre como cada operadora 
coleta, usa e armazena seus 
dados pessoais, nem como 
elas garantem a segurança 
dessas informações sensíveis. 
"Os contratos desenvolvem 
pouco estes temas, muitas ve-
zes de uma forma bem con-
fusa", diz o diretor do Internet 
Lab, Dennys Antonialli.

ORDEM JUDICIAL
As operadoras também 

não deixam claro em que cir-
cunstâncias elas cedem os da-
dos dos usuários para o Minis-

tério Público ou para a Justiça. 
O Marco Civil garante que, na 
investigação de crimes, auto-
ridades possam requerer da-
dos cadastrais, mas restringe o 
acesso a dados pessoais e con-
teúdo das comunicações a pe-
didos com ordem judicial.

Para o Internet Lab, em-
bora empresas como a NET, 
TIM e GVT tenham cumpri-
do esta determinação, em 
seus contratos predomina a 
linguagem jurídica, difícil de 
entender para a maioria dos 
consumidores.

Para estimular que as ope-
radoras melhorem suas prá-
ticas, a pesquisa também ve-

rificou se a empresa contesta 
judicialmente pedidos de da-
dos abusivos; se já se posicio-
nou sobre projetos de lei que 
afetam a privacidade; se infor-
ma quantas vezes recebeu pe-
didos de autoridades do go-
verno; e, por fim, se notifica 
o cliente quando recebe pe-
didos de acesso a seus dados 
pessoais. 

Nenhuma operadora pon-
tuou nos últimos dois crité-
rios. "Quando o consumidor 
é notificado, ele pode exer-
cer seu direito de defesa con-
tra irregularidades", disse o vi-
ce-presidente da EFF, o norte-
-americano Kurt Opsahl.

A pesquisa “Quem defen-
de seus dados” foi inspirada 
no estudo americano Who 
has your back, elaborado anu-
almente pela EFF, para avaliar 
as práticas e políticas de ope-
radoras e empresas de inter-
net em relação a privacida-
de de seus usuários. Nos EUA, 
além das operadoras, Face-
book, Apple, Google e Micro-
soft estão entre as empresas 
avaliadas. 

Embora a metodologia te-
nha sofrido alterações para se 
adaptar à realidade brasilei-
ra, as operadoras locais tive-
ram desempenho superior às 
americanas, quando o estudo 

foi realizado pela EFF pela pri-
meira vez, em 2011. "Isso re-
flete que estas questões sobre 
defesa dos dados estão mais 
presentes na sociedade", diz o 
especialista.

Em notas enviadas ao jor-
nal O Estado de S. Paulo, as 
operadoras de internet Claro/
NET e Vivo/GVT afirmaram 
que "cumprem a legislação" ri-
gorosamente em relação aos 
dados dos clientes. Para a ope-
radora TIM, "a pesquisa é uma 
importante ferramenta para 
fomentar a discussão sobre a 
transparência". A operadora 
Oi preferiu não comentar os 
resultados da pesquisa.

Thiago Sawada 
Da Agência Estado

As famílias brasileiras 
ficaram menos en-
dividadas e menos 

inadimplentes em abril, de 
acordo com a Pesquisa de En-
dividamento e Inadimplência 
do Consumidor (Peic), apura-
da pela Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC). Em 
abril, 59,6% das famílias decla-
raram possuir dívidas, contra 
uma fatia de 60,3% em março. 
O resultado também foi me-
nor do que o registrado em 
abril do ano passado, quan-
do 61,6% das famílias estavam 
endividadas.

"Há três meses que a Peic 
apresenta retração e, em abril, 
chegou ao seu menor pata-
mar desde março de 2015. 
Esse resultado evidencia a re-
tração do consumo com uma 
cautela maior do consumi-
dor", avaliou a economista 
Marianne Hanson, da CNC, 
em nota oficial.

O porcentual das famílias 
que relataram ter contas em 

atraso foi de 23,2% em abril, 
enquanto em março era de 
23,5%. O resultado, entretanto, 
é maior do que no mesmo pe-
ríodo do ano passado, quando 
19,7% estavam inadimplentes.

O total de famílias que não 
terão como pagar as dívidas e 
permanecerão inadimplentes 
foi de 8,2% em abril, ante 8,3% 
em março. Em abril de 2015, 
essa fatia estava em 6,9%.

De acordo com a CNC, os 
indicadores de inadimplência 

permanecem mais elevados 
em relação ao ano passado 
porque as taxas de juros estão 
mais elevadas e o mercado de 
trabalho mostra dinâmica me-
nos favorável.

O tempo médio das dívi-
das em atraso foi de 61,8 dias 
em abril de 2016 - acima dos 
60,9 dias registrados em abril 
de 2015. O tempo médio de 
comprometimento do orça-
mento com as dívidas foi de 
7,1 meses.

Do total das famílias brasi-
leiras, 23,2% têm mais da me-
tade da renda mensal com-
prometida com o pagamento 
de dívidas. O cartão de crédito 
é apontado por 77,9% como o 
principal tipo de dívida, segui-
do dos carnês (15,4%) e finan-
ciamento de carro (11,9%).

A proporção de famílias 
que se declararam muito en-
dividadas aumentou de 14,3% 
em março para 14,5% em 
abril.

// Famílias

Endividamento e inadimplência 
recuam em abril, revela CNC
Daniela Amorim 
Da Agência Estado

// Pesquisa mostra que nenhuma das seis operadoras do mercado nacional respeita integralmente o Marco Civil da Internet que determina ao usuário acesso total sobre seus dados

// Em abril, 59,6% das famílias declararam possuir dívidas contra uma fatia de 60,3% em março

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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// Habitação 

Lei dá garantia a bancos 
em uso do FGTS no 
Minha Casa, Minha Vida

Os bancos passam 
a ter garantia 
do Fundo de 

Arrendamento Residencial 
(FAR) nos contratos de 
financiamento do programa 
Minha Casa, Minha 
Vida, com prestações 
parcialmente custeadas 
com recursos do Fundo 
de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS).

O Diário Oficial trouxe 
ontem (27) uma medida 
provisória, convertida em 
lei, que mudou as regras 
do Programa Minha Casa, 
Minha Vida para garantir 
o pagamento quando o 
beneficiário não quitar 
as prestações do imóvel. 
O objetivo é assegurar 
ressarcimento ao FGTS 
quando as prestações dos 
imóveis não forem pagas. 
O FAR deverá assumir a 
dívida do agente financiador 
e cobrar as prestações 
atrasadas do mutuário.

A lei amplia a garantia 
feita pelo FAR, que 

compensa quando as 
prestações não são pagas 
por causa da morte ou 
invalidez permanente do 
mutuário ou quando há 
danos físicos ao imóvel 
financiado.

“O FAR poderá prestar 
garantia à instituição 
financeira em favor do 
beneficiário nos casos de 
operações de financiamento 
habitacional ao beneficiário 
com desconto concedido 
pelo FGTS para aquisição de 
imóveis”, diz a lei.

Foi vetado dispositivo, 
incluído pela Câmara 
dos Deputados, que 
direcionava 10% dos 
recursos destinados pela 
União ao programa Minha 
Casa, Minha Vida para a 
construção de imóveis 
para pessoas de baixa 
renda em municípios com 
menos de 50 mil habitantes. 
Na explicação para o 
veto, o governo diz que o 
dispositivo não prioriza o 
atendimento do programa 
nos municípios com maior 
déficit habitacional.

Da Agência Brasil
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Operadora de Saúde cresceu 10,85% em planos de medicina e 18,8% nos odontológicos em 2015; 
Natal vai receber nova unidade de pronto-atendimento até o fim do ano

Hapvida investe R$ 170 mi 
na ampliação dos negócios

E
m fase de expan-
são das suas ativi-
dades no Rio Gran-
de do Norte, o gru-
po Hapvida, uma 

das principais operadoras de 
saúde e odontologia do país, 
pretende investir, até o fim do 
ano, cerca de R$ 170 milhões 
em toda a sua rede própria de 
atendimento nas regiões Nor-
te e Nordeste. Em Natal, os in-
vestimentos beneficiarão, em 
sua maior parte, a zona Norte 
da cidade.

A escolha pela região, se-
gundo o superintendente na-
cional empresarial do Hapvi-
da, André Rosas, foi feita em 
função de a zona Norte pos-
suir a maior extensão territo-
rial e também ser a área mais 
populosa da capital potiguar. 
Na localidade, será inaugura-
da uma nova clínica, com fun-
cionamento por hora marca-
da, e ampliada a unidade de 
Pronto-Atendimento, que já 
está em funcionamento. 

O Pronto-Atendimento 
zona Norte, com atendimento 
de urgência, contará com mais 
leitos de observação e consul-
tórios nas especialidades de 
Clínica Médica e Pediatria. O 
horário de funcionamento é 
das 7h às 22h. A unidade tam-
bém oferece exames de ima-
gem, como ultrassom, raio-x e 
coleta laboratorial. A previsão 
é que as operações sejam ini-
ciadas até o fim do ano.

Já a nova Hapclínica Zona 
Norte, que será localizada no 
bairro Jardim Lola, terá aten-
dimento nas áreas de Clínica 
Médica, Pediatria, Ginecolo-
gia, Ortopedia, Cardiologia e 
Obstetrícia. 

Além dos investimentos 
feitos na zona Norte, o gru-
po Hapvida também destina-

rá recursos para a moderniza-
ção e ampliação do Hospital 
Antônio Prudente, no bairro 
do Alecrim. A reforma segue 
a linha de adequação do pla-
no de saúde aos seus novos 
usuários. 

O hospital, inclusive, ga-
nhou recentemente uma nova 
ala com 10 leitos para interna-
ção; novo setor de endoscopia 
e ecocardiograma e, em breve, 
também inaugura sua nova fa-
chada, concluindo as moderni-
zações da unidade. “O Hapvida 
está em expansão no estado. 

Os investimentos são neces-
sários uma vez que é preciso 
acomodar e oferecer um servi-
ço melhor aos nossos clientes”, 
ressaltou André Rosas.

Na contramão da queda de 
1,5% no número de benefici-
ários dos planos de saúde no 
Brasil no último ano, de acor-
do com dados divulgados pelo 
Instituto de Estudos de Saú-
de Suplementar (IESS), o Ha-
pvida Saúde cresceu, em 2015, 
10,85% em número de bene-
ficiários na Saúde e 18,8% em 
Odontologia. Em janeiro des-

te ano, a operadora superou 
em 143% a meta de vendas no 
varejo.

Os números superlativos 
mostram o sucesso de uma 
estratégia baseada na gestão 
direta da operação e constan-
tes investimentos: são 17 mil 
colaboradores diretos envol-
vidos na operação de 20 hos-
pitais, 71 clínicas médicas, 16 
prontos atendimentos, 61 cen-
tros de diagnóstico por ima-
gem e 57 laboratórios com di-
versos postos de coleta distri-
buídos nos 11 estados onde a 

operadora atua com rede pró-
pria. Além das novas estrutu-
ras no RN, o Grupo Hapvida 
pretende construir hospital 
de 13 andares e um centro de 
pronto atendimento em Reci-
fe (PE), além de reformas pro-
gramadas em unidades nos 
estados de Maranhão e Sergi-
pe. Como parte da expansão, 
em 2015, o investimento atin-
giu R$ 200 milhões na rede 
própria de atendimento com 
a inauguração de 12 unidades, 
na Paraíba, Amazonas, Pará, 
Ceará, Maranhão, Bahia e Per-

nambuco. Além disso, em Ser-
gipe, Ceará e Bahia. 

O Hapvida atua em Natal 
desde 1995 e conta atualmen-
te com mais de 160 mil benefi-
ciários no Rio Grande do Nor-
te. Na região metropolitana, o 
grupo detém 37,1% do market 
share (grau de participação de 
uma empresa no mercado em 
termos das vendas de produ-
tos). A empresa também está 
presente em Mossoró, com o 
Hospital Rodolfo Fernandes, 
e no interior do estado, com a 
rede credenciada.

//superintendente nacional do Hapvida, andré Rosas, visitou ontem a redação do NOVO;  grupo atua no RN desde 1995 e conta com mais de 160 mil beneficiários 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

O grupo Hapvida cresce 
em um momento onde a 
economia brasileira está em 
recessão. a que se deve esse 
sucesso da empresa?

O grupo Hapvida nasceu 
e se desenvolveu diante 
das oportunidades. Hoje, 
a nossa rede cresce muito 
além do mercado em função, 
principalmente, das nossas 
estratégias comerciais se 
adequarem ao momento 
econômico vivido pelo país. 
Temos diversas parcerias com 
empresas, através de planos-
empresas, e planos acessíveis 
a pessoas de camadas sociais 
menos abastadas.

esse tipo de parceria e 
planos mais baratos não 
estariam ameaçados com a 
crise?

Não, pelo contrário. 
Nesse momento de 

instabilidade financeira, com 
demissões e diminuição 
da renda, o plano acaba se 
fortalecendo. As pessoas, 
mesmo aquelas que perdem 
os seus empregos, querem 
continuar sendo usuárias 
dos nossos serviços. Por 
isso, é importante ter planos 
que se adéquem a realidade 

financeira desta parcela da 
população.

Os investimentos na 
zona Norte, que é uma 
região menos visada 
comercialmente na cidade, 
faz parte desse plano de 
investimento?

Desde que o Hapvida 
se estabeleceu em Natal, 
há mais de 20 anos, que 
visamos a zona Norte como 
uma oportunidade de 
investimento. Apesar de ser 
a região mais populosa de 
Natal, ela ainda é preterida 
por serviços particulares de 
saúde. Por isso, estamos cada 
vez mais investindo na região 
como forma de angariar 
novos usuários e oferecer 
serviços ainda melhores. 

No estado são mais 
de 160 mil credenciados. 
Como ofertar com 
qualidade serviços a todo 
esse número de pessoas?

Contamos com uma rede 
de atendimento diferenciada 
e bastante abrangente aqui 
em Natal. O Hapvida conta 
com diversos serviços 
para a população, que 
vão desde atendimentos 

ENTREVISTA
André Rosas

Superintendente nacional da Hapvida

de urgência até cirurgias 
de alta complexidade. 
Somente em Natal, temos 
Hapclínicas espalhadas 
em pontos estratégicos da 
cidade, unidades de pronto-
atendimento e um hospital de 
referência. 

Em Mossoró, contamos 
com uma clínica médica 
e um outro hospital. Além 
disso, possuímos convênios 
com clínicas em cidades do 
interior, por meio da rede 
credenciada. Garantindo, 
assim, atendimento e 
conforto aos nossos usuários.

ainda assim, o grupo 
está se expandindo no Rio 
Grande do Norte.

Exatamente. O processo 
de expansão faz parte da 
nossa estratégia de mercado. 
Como foi dito anteriormente, 
possuímos mais de 160 
mil usuários e estamos em 
processo de crescimento 
dos nossos beneficiários. É 
preciso investir em estrutura 
e engenharia das nossas 
unidades para ofertar serviços 
com qualidade aos nossos 
filiados e também estar 
preparado para quando 
surgirem novas demandas.

O processo de 
expansão faz 

parte da nossa 
estratégia 

de mercado. 
Possuímos 

mais de 160 
mil usuários 
e estamos em 

processo de 
crescimento. É 

preciso investir 
em estrutura 
para ofertar 

serviços com 
qualidade”.
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Principal evento de moda do 
Brasil, 41ª São Paulo Fashion 
Week se divide entre o luxo 

e o fast fashion

em busca 
de novos 

rumos

I
niciada na segunda-
-feira, 25, a edição 41 
da São Paulo Fashion 
Week reflete a reflexão 
planetária sobre os ru-

mos de como e quando lan-
çar coleções de moda. A se-
mana de moda mostrou sinais 
de adequações diante do ce-
nário brasileiro e internacio-
nal. As salas, com menos fi-
leiras, e os camarins interli-
gados produziram um efeito 
imediato, porém, esperado. O 
número de convite diminuí-
ram e o foco centrou-se em 
formadores de opinião e ve-
ículos de imprensa com cre-
dibilidade. O NOVO JORNAL 
é o único jornal do Rio Gran-
de do Norte entre os veículos 
da imprensa convidada pelo 
evento. O novo layout produ-
ziu um efeito sobre o famo-
so atraso entre um desfile ou-
tro. Os shows começam qua-
se que pontualmente. Um fei-
to na história do calendário da 
moda brasileira. Do ponto de 
vista da moda, a SPFW con-
-templa o fast fashion, através 
de nomes como Riachuelo, o 
slow fashon de estilistas co-
-mo Paula Raia e Isabela Ca-
-peto. E, entre as demais mar-
-cas do line up, há uma dispo-
-sição em descobrir a gravita-
-ção do mundo da moda.

A grife Lilly Sarti cumpriu 
a tarefa de abrir a temporada 
paulistana. O tema escolhido 
foi Sertão Líquido. O que foi 
visto na passarela sinaliza que 
a consumidora, acostuma ves-
tidos colados ao corpo, plane-
jam uma sensualidade tendo 
fundamento a leveza de teci-
dos como seda, linho alinha-
do às tramas como rendas e 
tricô. A estampa foi inspira-
da nas xilogravuras. O estilis-
ta Oskar Metsavaht optou por 
não desfilar: preferiu apresen-
tar o verão em ação na loja da 

grife na Vila Madalena em São 
Paulo. A estamparia figurativa 
coloriu peças em sedas e ca-
suais. O resultado é ultraco-
ol. O minimalismo da Osklen 
continua em looks monocro-
máticos em oliva ou azuis. E 
nas peças em neoprene. Met-
savaht revela, contudo, que 
a profusão de estampas vista 
na apresentação foi uma ne-
cessidade criativa de uma co-
leção inspirada numa ilha fic-
tícia. "Eu não sou comercial", 
enfatiza. Antes, Paula Raia ar-
rebatou clientes e fashionis-
tas ao mostrar vestidos resul-
tantes de horas e horas de tra-
balho manual. A estilista cor-
re contracorrente e assume o 
"slow fashion". Ou seja: produ-
ção pequena e peças altamen-
te elaboradas.

Ainda faltando dias para 
terminar, a SPFW desperta 
uma nova curiosidade: o que 
vai ser moda na praia. A edi-
ção serve de bases de lan-
çamento para grifes de bea-
chwear. A Vix optou por um 
requintado elemento étni-
co a partir do preto e branco, 
azuis e tons terrosos. Adria-
na Degreas resolveu inse-
rir uma porção de japonismo 
em biquínis e maiôs. As clien-
tes acostumadas ao glamour 
da estilista estranharam. Ra-
quel Davidowcz ao incluir hot 
pants e tops mais elementos 
esportivos na celebrada estéti-
ca urbana da Uma conseguiu, 
em desfile de celebração de 20 
anos, renovação na gramática 
da grife. Ronaldo Fraga, no pri-
meiro dia, repetiu a ferve dos 
temas politizados. Dessa vez, 
os refugiados sírios foram ins-
piração e reflexão. De Minas, 
a grife Apartamento 03 des-
ponta como um dos mais pro-
missores nomes da moda na 
atualidade.

* O jornalista viajou à convite 
da SPFW

Augusto Bezerril* 
Do NOVO

SPFW

A coleção Karl Lagerfeld 
para Riachuelo foi o grande 
assunto da semana. A Ria-
-chuelo já tinha antevisto a 
ideia do “veja agora, com-
pra agora” há duas tempo-
radas quando lançou, logo 
após ao desfile, com a grife 
Versace. Havia uma expec-
tativa de como seria a nova 
empreitada em torno do es-

tilista responsável pela cria-
ção da Chanel. A alta socie-
dade paulistana, os mais im-
portantes veículos de im-
prensa do Brasil e até nome 
do empresariado estavam 
na primeira fila. Flávio Ro-
cha - CEO da Riachuelo - 
chegou à sala de desfile na 
companhia da esposa Anna 
Cláudia Rocha - que já ves-

tia look Karl para Riachuelo. 
A supermodelo Isabeli Fon-
tana abriu e fechou o desfi-
le. A camisaria branca, as ca-
misetas com o nome “Karl” 
são alguns dos itens mais 
disputados pelas convida-
das, muitas delas acostu-
madas a comprar Karl para 
Chanel ou Celine. Com isso, 
a Riachuelo quebra a estra-

tificação. Bom perceber, ao 
assistir a passarela se trans-
formar em verdadeira loja, 
como o estilo vence a divi-
são de classes. Segundo Flá-
vio Rocha, as parcerias en-
tre a Riachuelo e nomes in-
ternacionais vão continuar. 
Mas não está no planeja-
mento do conglomerado ex-
pansão internacional. 

Karl Lagerfeld assina coleção  da Riachuelo

// Estilista Karl Lagerfeld, da Chanel, experiência no fast fashion // Flávio Rocha e Anna Cláudia Rocha no desfile da Riachuelo 

// Riachuelo

// Riachuelo// VIX

// Paula Raia

FOTOSITE

AUGUSTO BEZERRILREPRODUÇÃO
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Efluente de cor escura que sai de antigas bocas de esgoto é um 
dos principais problemas de um dos cartões postais da cidade

Moradores cobram 
fim das 'línguas' 
em Areia Preta

A
c o m p a n h a d o s 
por técnicos do 
Ministério Públi-
co do Rio Grande 
do Norte e do Ide-

ma, membros da Associação 
de Moradores de Areia Preta 
(AMAP) se reuniram na ma-
nhã de ontem para uma breve 
caminhada entre as praias de 
Miami e Areia Preta, na zona 
Leste da capital, a fim de iden-
tificar pontos a serem melho-
rados pelo poder público no 
que diz respeito à urbaniza-
ção da orla na região.

De acordo com Nelson 
Freire, presidente da AMAP, 
que hoje conta com cerca de 
180 residentes associados, um 
dos maiores problemas do 
trecho são as ligações clandes-
tinas de esgoto na rede de cap-
tação de água da chuva, o que 
provoca acúmulo de água suja 
na areia da praia. 

A situação acaba causan-
do uma “língua preta” na areia 
exalando mau cheiro.

“Temos pelo menos duas 
línguas desta na praia de Areia 
Preta em frente a restauran-
tes movimentados constante-
mente por turistas”, argumen-
ta Freire, que é ex-secretário 
estadual de Turismo.

Outro problema detecta-
do pelos moradores, ainda de 

acordo com Nelson Freire, é 
a própria limpeza urbana da 
praia, principalmente com re-
lação à poda das plantas que 
crescem nas marginais da Via 
Costeira. “Não está sendo feita 
uma limpeza desse matagal, e 
isso atrapalha tanto o moto-
rista, porque diminui o cam-
po de visibilidade dele, quanto 
o pedestre que sofre com a in-
segurança facilitada por esses 
arbustos grandes”, diz.

Em contrapartida, a segu-
rança na região é elogiada por 

// Técnicos do Ministério Público e do Idema estiveram ontem na região para identificar problemas

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

// Rota de turistas e elo entre os litorais Norte e Sul, trecho da Via Costeira contrasta beleza com poluição visual na areia e o mau cheiro

Nelson Freire, após um ano de 
intensa cobrança por parte da 
associação. 

“A segurança está sendo 
regular”, comenta, frisando 
que o problema atual da área 
é mesmo o de saneamento e 
esgotos clandestinos que con-
tribuem com a poluição da 
praia e o mau cheiro.

O diretor da AMAP, o en-
genheiro Roberto Goiano, ob-
servou também a existência 
de buracos na calçada da orla, 
além da degradação dos mu-
ros de contenção da avenida. 

“Eu mesmo contei oito bu-
racos neste trecho que per-
corremos”, observou Goiano, 
informando que o bairro de 
Areia Preta é inteiramente sa-
neado, enquanto Mãe Luiza, 
localizado também nas proxi-
midades da praia, ainda pos-
sui esgotos clandestinos.

Síndica de um dos condo-
mínios da região e secretária 
da AMAP, a comerciante Va-
nessa Slaviero, atenta para o 
fato de que o local é um ponto 
turístico, e que, portanto, além 
de contar com restaurantes e 
hotéis ainda está incluído na 
rota dos bugueiros que levam 
os turistas até as praias do lito-
ral Norte potiguar.

“Não tem como acessar as 
praias do litoral Norte e não 
passar aqui pela Via Costei-
ra, então qual é a imagem que 
fica para um turista que vem 

à cidade e observa essas lín-
guas negras na areia da praia 
sentindo esse mau cheiro?”, 
protesta. 

“Acho que é um interes-
se tanto para os moradores 
quanto indiretamente para 
os próprios turistas”, reforça, 
apontando para a placa mais 
à frente que indica “Praia im-
própria para banho”. 

“A gente precisou pedir 
ajuda também à Promotoria 
de Meio Ambiente do Minis-
tério Público para ver se o pro-
blema consegue ser solucio-
nado, e por indicação da pró-
pria promotoriareunimos téc-
nicos do Idema hoje aqui”, diz.

Os técnicos do MP e do 
Idema realizaram anotações 
e fotografaram todas as irre-
gularidades apontadas e den-
tro dos próximos dias devem 
se reunir novamente com 
os representantes da AMAP 
para tratar cada reivindicação 
individualmente. 

O próximo passo da asso-
ciação é concretizar uma nova 
audiência com a Prefeitura do 
Natal.

"Já estamos tentando uma 
audiência com a Prefeitura há 
cerca de duas semanas e não 
obtivemos uma resposta até 
agora, mas vamos insistir para 
acionar as demais pastas ne-
cessárias, como Semurb e Se-
mob através da Prefeitura", fi-
naliza Nelson Freire.

Já estamos 
tentando uma 

audiência com 
a Prefeitura há 
cerca de duas 

semanas e não 
obtivemos uma 

resposta até 
agora”.

Nelson Freire
Presidente da AMAP

Henrique Arruda 
Do NOVO

1º OFÍCIO DE NOTAS DE PARNAMIRIM/RN
Rua Sargento Norberto Marques, 149 - Centro - Parnamirim/RN

Eguiberto Lira do Vale - Oficial do Registro
Luciana Christine Rodrigues do Vale - Substituta

EDITAL DE INTIMAÇÃO
(NEGÓCIO FIDUCIÁRIO)

O 1º OFÍCIO DE NOTAS DA COMARCA DE
PARNAMIRIM/RN, Privativo dos Registros de Imóveis, Títulos, Documentos e Pessoas 
Jurídicas, na forma da lei etc.
 Faz saber a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiverem, na 
conformidade do Art. 26, § 4º e demais dispositivos aplicáveis da Lei nº 9.514/97, atendendo 
requerimento do credor BRAZILIAN SECURITIES COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO, fica os 
fiduciantes, Sr. JOSÉ ISAC COLARES MAIA, CPF/MF nº 164.434.973-68 e a Sra. MARILZA 
SOARES CONCEIÇÃO MAIA, CPF/MF nº 791.710.797-34, INTIMADOS a PAGAR no prazo 
improrrogável de 15 (quinze) dias, a contar da publicação deste edital, a importância de  
R$ 30.319,94 (trinta mil, trezentos e dezenove reais e noventa e quatro centavos), 
correspondente às prestações vencidas, sujeito à atualização monetária, aos juros de mora 
até a data do efetivo pagamento e às despesas de cobrança, exatamente como consta do § 
1º do artigo citado, referentes ao Instrumento Particular de Contrato de Compra e Venda, de 
Financiamento Imobiliário, de Alienação Fiduciária em Garantia, Emissão de Cédula de Crédito 
Imobiliário e Outros Pactos, datado de 31 de agosto de 2012, sendo pactuado em garantia de 
alienação fiduciária, registrado sob o nº R.7, na matrícula nº 61.475, deste Cartório, referente 
ao Apartamento nº 601, tipo “A”, do Bloco C, localizado no 6º pavimento tipo, integrante 
do empreendimento denominado “CONDOMÍNIO RESIDENCIAL SUN HAPPY”, situado à 
Avenida Abel Cabral (antiga Rua Projetada), nº 577, no bairro de Nova Parnamirim, sob pena 
de vencimento antecipado de toda a dívida, consolidação da propriedade do imóvel em favor 
do credor e imediata execução da dívida através de leilão extrajudicial. Deverá desconsiderar o 
presente edital caso já houver quitado seus devidos débitos.

Parnamirim/RN, 22 de abril de 2016.
EGUIBERTO LIRA DO VALE
Tabelião e Oficial de Registro
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EsportEs

ARENA DAS DUNAS CONCESSÃO E EVENTOS S.A.
CNPJ nº 13.475.478/0001-10

Demonstrações Financeiras para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2015 (Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto o lucro por ação)

Balanço Patrimonial Demonstração de Resultado

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Demonstração do Resultado Abrangente

Demonstração dos Fluxos de Caixa

1. Informações gerais: A Arena das Dunas Concessão e Eventos S.A. (“Com-
panhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado que foi constituída em 6 
de abril de 2011, tendo como objetivo exploração da concessão administrativa 
para prestação dos serviços de demolição, construção, gestão da operação e 
manutenção da Arena das Dunas, de características multiuso, podendo no fiel 
cumprimento do seu objeto realizar: a exploração de atividade de engenharia 
civil, inclusive desenvolvimento, gerenciamento, construção e execução de 
obras civis, por si ou por terceiros; a exploração mediante a compra e venda de 
bens, realização de eventos, exploração de publicidade e serviços de valor 
adicionado de telecomunicações, bem como outras atividades complementa-
res; a locação de bens e espaços móveis e imóveis; e a importação e exporta-
ção de bens e serviços em geral, tudo em conformidade com o disposto no 
edital de concorrência pública internacional 01/2010 expedido na forma de lei, 
pelo Estado do Rio Grande do Norte. O contrato de concessão teve início no 
dia 15 de abril de 2011 com prazo de vigência até o dia 15 de abril de 2031. A 
Companhia é controlada pela OAS Arenas S.A. e tem sede na cidade de Natal, 
estado do Rio Grande do Norte. 2. Base de preparação e políticas contá-
beis: 2.1. Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras foram 
preparadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
2.2. Base de elaboração, mensuração e resumo das principais práticas 
contábeis: A emissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada pela 
diretoria da Companhia em 29 de março de 2016. As demonstrações financei-
ras da Companhia para o exercício findo em 31 de dezembro de 2015 foram 
elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, as quais incluem as disposições da Lei das Sociedades por 
Ações e normas e procedimentos contábeis emitidos pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis - CPC. As estimativas contábeis envolvidas na prepara-
ção das demonstrações financeiras consideram fatores objetivos e subjetivos, 
com base no julgamento da administração para determinação do valor ade-
quado a ser registrado nas demonstrações financeiras. Itens significativos su-
jeitos a essas estimativas e premissas incluem a seleção de vidas úteis do 
ativo imobilizado e de sua recuperabilidade nas operações, avaliação dos ati-
vos financeiros pelo valor justo e pelo método de ajuste a valor presente, revi-
são da margem de construção utilizada para o reconhecimento de receita na 
construção da Arena das Dunas, assim como da análise dos demais riscos 
para determinação de outras provisões, inclusive para contingências, quando 
aplicável. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá 
resultar em valores significativamente divergentes dos registrados nas de-
monstrações financeiras devido ao tratamento probabilístico inerente ao pro-
cesso de estimativa. A Companhia revisa suas estimativas e premissas pelo 
menos anualmente. 2.3. Caixa e equivalentes de caixa: O caixa e equivalen-
tes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de 
caixa de curto prazo, e não para investimento ou outros fins. A Companhia 
considera como equivalentes de caixa uma aplicação financeira de conversibi-
lidade imediata em um montante conhecido de caixa e estando sujeita a um 
insignificante risco de mudança de valor. Por conseguinte, um investimento, 
normalmente, se qualifica como equivalente de caixa quando tem vencimento 
de curto prazo; por exemplo, três meses ou menos, a contar da data da contra-
tação. 2.4. Ativo financeiro da concessão: Refere-se à parcela dos direitos a 
faturar decorrentes do contrato de parceria público privado firmado com o Es-
tado do Rio Grande do Norte classificada como um ativo financeiro por ser um 
direito incondicional de receber caixa ou outro ativo financeiro diretamente do 
poder concedente pelos serviços de construção da Arena das Dunas decor-
rente da aplicação das Interpretações Técnicas ICPC 01 (R1) - Contrato de 
concessão. 2.5. Imobilizado: O imobilizado é mensurado pelo seu custo histó-
rico, deduzido de depreciação acumulada. O custo histórico inclui os gastos 
diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. Um item de imobilizado é baixado 
quando vendido ou quando nenhum benefício econômico futuro for esperado 
do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo 
(calculado como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor 
contábil do ativo) é incluído na demonstração do resultado no exercício em que 
o ativo for baixado. O valor residual e vida útil dos ativos e os métodos de de-
preciação são revistos no encerramento de cada exercício, e ajustados de for-
ma prospectiva, quando for o caso. 2.6. Tributação: 2.6.1. Imposto de renda e 
contribuição social - correntes: O imposto de renda e a contribuição social são 
calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescida do adicional de 10% 
sobre o lucro tributável excedente a R$ 240 para imposto de renda, e 9% sobre 
o lucro tributável para Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL, e 
consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribui-
ção social, limitada a 30% do lucro tributável apurado em cada exercício. 2.6.2. 
Imposto de renda e contribuição social - diferidos: Os créditos tributários diferi-
dos decorrentes de prejuízo fiscal, base negativa da contribuição social e dife-
renças temporárias são reconhecidos somente na extensão em que seja pro-
vável que existirá base tributável positiva para realização desses créditos no 
futuro e são demonstrados no ativo não circulante, quando aplicável. O impos-
to de renda e contribuição social diferido é gerado por diferenças temporárias 
na data do balanço entre as bases fiscais de ativos e passivos e seus valores 
contábeis. Impostos diferidos são mensurados à taxa de imposto que é espe-
rada de ser aplicável no ano em que o ativo será realizado ou o passivo liqui-
dado, com base nas taxas de imposto (e lei tributária) que foram promulgadas 
na data do balanço. Impostos diferidos ativos e passivos são apresentados lí-
quidos se existe um direito legal ou contratual para compensar o ativo fiscal 
contra o passivo fiscal e os impostos diferidos são relacionados à mesma enti-
dade tributada e sujeitos à mesma autoridade tributária. 2.6.3. Regime especial 
de tributação: O decreto número 7.319 de 28 de setembro de 2010 criou o 
Regime Especial de Tributação (“Recopa”) destinado à construção, ampliação, 
reforma ou modernização de estádios de futebol com utilização prevista nas 
partidas oficiais da Copa das Confederações FIFA 2013 e da Copa do Mundo 
FIFA 2014. O decreto suspende a exigibilidade da Contribuição para o PIS/
PASEP e da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social - CO-
FINS incidentes sobre a receita auferida pela pessoa jurídica vendedora de 
máquinas, aparelhos, instrumentos e equipamentos novos, materiais de cons-
trução, prestação de serviços e locação de máquinas, aparelhos, instrumentos 
e equipamentos, todos citados para utilização nas obras, quando adquiridos 
por pessoa jurídica habilitada ao regime. A Companhia passou a ser enquadra-
da no Recopa em 19 de janeiro de 2013. A partir dessa data, a Companhia não 
se creditou mais de PIS e da COFINS sobre as compras. Esse regime foi es-
pecífico para o período de construção, tornando-se sem efeito para a Compa-
nhia após o término da obra. 2.7. Reconhecimento de receita: A receita com-
preende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela prestação 
de serviços no curso normal das atividades da Companhia. A receita é apre-
sentada líquida dos impostos incidentes. A Companhia reconhece as receitas 
quando os valores podem ser mensurados com segurança, é provável que 
benefícios econômicos futuros sejam apurados quando critérios específicos 
tiverem sido atendidos para cada uma das atividades da Companhia, conforme 
descrição a seguir. 2.7.1. Receita de construção: A receita de construção foi 
estimada considerando os gastos incorridos pela Companhia na formação da 
infraestrutura e a respectiva margem de lucro, determinada com base nos cor-
respondentes custos de envolvimento da Companhia na formação do seu ativo 
financeiro, presente no contrato de concessão, uma vez que a Companhia 
adota como prática a terceirização dos serviços de construção, com riscos de 
construção assegurados nos contratos de prestação de serviços e por seguros 
específicos de construção. A receita de construção é determinada e reconhe-
cida de acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 17 do Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis - Contratos de Construção, segundo o método de por-
centagem de conclusão (POC), mediante incorporação da margem de lucro 
aos respectivos custos incorridos no mês de competência. 2.7.2. Receita de 
juros: A receita de juros é reconhecida quando for provável que os benefícios 

econômicos futuros deverão fluir para a Companhia e o valor da receita possa 
ser mensurado com confiabilidade. A receita de juros é reconhecida pelo mé-
todo linear com base no tempo e na taxa de juros efetiva sobre o montante do 
principal em aberto, sendo a taxa de juros efetiva aquela que desconta exata-
mente os recebimentos de caixa futuros estimados durante a vida estimada do 
ativo financeiro em relação ao valor contábil líquido inicial deste ativo. 2.8. Ins-
trumentos financeiros: Os instrumentos financeiros somente são reconheci-
dos a partir da data em que a Companhia se torna parte das disposições con-
tratuais dos instrumentos financeiros. Quando reconhecidos, são inicialmente 
registrados ao seu valor justo acrescido dos custos de transação que sejam 
diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão, exceto no caso de ativos e 
passivos financeiros classificados na categoria ao valor justo por meio do re-
sultado, onde tais custos são diretamente lançados no resultado do exercício.  
Sua mensuração subsequente ocorre a cada data de balanço de acordo com 
as regras estabelecidas para cada tipo de classificação de ativos e passivos 
financeiros em: (i) ativos e passivos financeiros mensurados ao valor justo por 
meio do resultado, (ii) mantido até o vencimento, (iii) empréstimos e recebíveis 
e (iv) disponível para venda. Os principais ativos financeiros reconhecidos pela 
Companhia são: caixa e equivalentes de caixa e o ativo financeiro decorrente 
do contrato de concessão. Os principais passivos financeiros reconhecidos 
pela Companhia são: fornecedores, partes relacionadas, empréstimos e finan-
ciamentos e debêntures. A Companhia não opera com instrumentos financei-
ros derivativos. 3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: As estima-
tivas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se 
na expectativa histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos 
futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. 3.1. Reclassificação 
nas notas explicativas às demonstrações financeiras: Determinados valo-
res incluídos nas notas explicativas às demonstrações financeiras de 31 de 
dezembro de 2014, aqui apresentados para fins de comparação, foram reclas-
sificados para melhor comparabilidade. Esses valores referem-se principal-
mente à rubrica “eventos” da nota (7) que foi aglutinada à rubrica “locação de 
espaço”; parte do montante de juros do subcrédito “B” na nota (10) foi reclassi-
ficado para a rubrica do subcrédito “A” e parte do montante do saldo do custo 
de transação foi alocado para o subcrédito “A” na mesma nota.
4. Caixa e equivalentes de caixa: 2015 2014
Caixa e bancos 238 266
Aplicações financeiras 8.491 23.808
Total 8.729 24.074
As aplicações financeiras são remuneradas por taxas equivalentes a 
aproximadamente 95% dos Depósitos de Certificados Bancários (“CDI”) com 
liquidez imediata e risco insignificante de mudança de valor. Aplicações 
financeiras consideradas equivalentes de caixa têm liquidez imediata e são 
mantidas com a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto 
prazo e não para investimento ou outros fins.
5. Ativo financeiro da concessão: 2015 2014
Recebíveis de contratos de concessão faturado 23.328 21.574
Recebíveis de contratos de concessão a faturar 663.836 670.927
Total 687.164 692.501
Ativo circulante 134.048 133.280
Ativo não circulante 553.116 559.221
Total 687.164 692.501
Referem-se à parcela dos direitos faturados e a faturar decorrentes do 
contrato de parceria público privado firmado com o Estado do Rio Grande do 
Norte até o final da concessão. Foi classificada como um ativo financeiro por 
ser um direito incondicional de receber caixa diretamente do poder concedente 
pelos serviços de construção da Arena das Dunas. A contraprestação 
pecuniária a ser paga a concessionária corresponde a um valor nominal 
mensal de R$ 11.842. Deste montante, 85% corresponde à parcela fixa da 
contraprestação, e 15% corresponde à parcela variável da contraprestação, a 
qual depende de indicadores de desempenho pactuados contratualmente 
relacionados à construção da Arena. A parcela fixa sofrerá reduções ao longo 
do contrato, não ocorrendo qualquer redução e/ou acréscimo na parcela 
variável. Após a entrega da obra, do 1º ao 8º ano, não há redução da 
contraprestação fixa. Do 9º ao 12º ano de operação haverá a redução de 30% 
da contraprestação fixa. Do 13º ano da operação até o fim do contrato haverá 

Ativo
Circulante

Nota 
explicativa 2015 2014

Caixa e equivalentes de caixa 4 8.729 24.074
Ativo financeiro da concessão 5 134.048 133.280
Contas a receber 7 887 822
Impostos a recuperar 8 2.435 3.750
Despesas antecipadas 9 584 524
Outros ativos 261 47
Total do ativo circulante 146.944 162.497
Não circulante
Aplicação financeira 6 19.377 17.134
Ativo financeiro da concessão 5 553.116 559.221
Impostos a recuperar 8 5.274 5.482
Imobilizado 754 280
Intangível 17 19
Total do ativo não circulante 578.538 582.136

Total do ativo 725.482 744.633

Passivo e patrimônio líquido
Circulante

Nota 
explicativa 2015 2014

Fornecedores 597 689
Empréstimos e financiamentos 10 36.765 36.356
Debêntures 11 18.180 16.128
Obrigações sociais e trabalhistas 1.380 1.166
Tributos e contribuições a recolher 13 1.791 742
Tributos diferidos 14 18.411 17.860
Dividendos a pagar 12 7.670 4.774
Outras contas a pagar 971 322
Total do passivo circulante 85.765 78.037
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 10 318.474 353.246
Debêntures 11 59.727 70.026
Tributos diferidos 14 126.136 111.843
Total do passivo não circulante 504.337 535.115
Patrimônio líquido
Capital social 15 (a) 75.012 75.012
Reserva legal 15 (b) 4.677 3.062
Reservas de lucros 15 (c) 55.691 53.407
Total do patrimônio líquido 135.380 131.481
Total do passivo e do patrimônio líquido 725.482 744.633

Nota 
explicativa 2015 2014

Receita líquida 16 117.132 103.572
Custo dos serviços prestados 17 (10.840) (5.820)
Lucro bruto 106.292 97.752
Despesas gerais e administrativas 17 (12.177) (19.449)
Lucro operacional antes do resultado financeiro
e imposto de renda e contribuição social 94.115 78.303
Receitas financeiras 5.424 3.283
Despesas financeiras (51.803) (47.650)
Resultado financeiro 18 (46.379) (44.367)
Lucro operacional antes do imposto de
renda e contribuição social 47.736 33.936
Imposto de renda e contribuição social
Correntes (2.343) –
Diferidos (13.098) (13.834)
Total 19 (15.441) (13.834)
Lucro líquido do exercício 32.295 20.102
Lucro básico e diluído por lote de mil ações - R$ 0,43 0,27

2015 2014
Lucro líquido do exercício 32.295 20.102
Outros resultados abrangentes – –
Total do resultado abrangente do exercício 32.295 20.102

Adiantamento 
para futuro 
aumento de 

capital

Reservas de lucros
Nota 

explicativa
Capital 
social

Reserva 
legal

Lucros 
retidos

Lucros 
acumulados Total

Saldo em 31 de dezembro de 2013 68.012 2.057 29.312 – – 99.381
 Reversão de dividendos – – 9.771 – – 9.771
 Adiantamento para futuro aumento de capital – – – – 7.000 7.000
 Aumento de capital 7.000 – – – (7.000) –
 Lucro líquido do exercício – – – 20.102 – 20.102
 Constituição de reservas 15 (b,c) – 1.005 14.323 (15.328) – –
 Dividendos mínimos obrigatórios (R$ 0,06 por ação) 15 (d) – – – (4.774) – (4.774)
Saldos em 31 de dezembro de 2014 75.012 3.062 53.407 – – 131.481
 Lucro líquido do exercício – – – 32.295 – 32.295
 Dividendos distribuídos (R$ 0,28 por ação) 15 (d) – – (20.726) – – (20.726)
 Constituição de reservas 15 (b,c) – 1.615 30.680 (32.295) – –
 Dividendos mínimos obrigatórios (R$ 0,10 por ação) 15 (d) – – (7.670) – – (7.670)
Saldo em 31 de dezembro de 2015 75.012 4.677 55.691 – – 135.380

Nota 
explicativa 2015 2014

Fluxo de caixa das atividades
operacionais
Lucro antes do imposto de renda e
contribuição social 47.736 33.936
Ajustes para reconciliar o lucro antes do
imposto de renda e da contribuição
social com caixa gerado pelas
atividades operacionais:
Depreciação e amortização 17 84 38
Variações monetárias, cambiais e
encargos - líquidas 10,11 51.269 46.298
Rendimento sobre aplicação
financeira (2.243) (223)
Perda estimada em créditos de
liquidação duvidosa 7 521 –
Atualização do ativo financeiro 5,16 (111.425) (105.505)
Custos de transação de empréstimos
e financiamentos e debêntures (708) 591
Margem de construção – (299)
Constituição de impostos diferidos
sobre a receita 1.746 12.786

(13.020) (12.378)
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Ativo financeiro 116.762 87.195
Contas a receber (586) (822)
Impostos a recuperar (3.793) (2.044)
Despesas antecipadas (60) 2.904
Outros ativos (214) (43)
Aumento (redução) de passivos operacionais:
Fornecedores (92) (371)
Obrigações sociais e trabalhistas 214 469
Tributos e contribuições a recolher 4.022 655
Outras contas a pagar 649 53
Juros pagos 10,11 (50.272) (51.271)
Caixa líquido gerado pelas
atividades operacionais 53.611 24.347
Fluxo de caixa das atividades de
investimento
Aquisição de imobilizado (556) (96)
Caixa líquido aplicado nas
atividades de investimento (556) (96)
Fluxo de caixa das atividades
de financiamento
Captação de empréstimos 10 – 12.710
Empréstimos e debêntures pagos 10,11 (42.900) (5.820)
Partes relacionadas - valores pagos – (8.181)
Dividendos pagos 15 (d) (25.500) –
Integralização de capital – 7.000
Conta reserva – (16.911)
Caixa líquido aplicado nas
atividades de financiamento (68.400) (11.202)
Aumento (diminuição) no caixa e
equivalentes de caixa (15.345) 13.049
Caixa e equivalentes de caixa no início
do exercício 4 24.074 11.025
Caixa e equivalentes de caixa no fim
do exercício 4 8.729 24.074
Aumento (diminuição) no caixa e
equivalentes de caixa (15.345) 13.049

a redução de 100% da contraprestação fixa, sendo mantida apenas a 
contraprestação variável. A taxa de desconto utilizada para atualização do 
ativo financeiro foi de 18,63% a.a. A seguir está apresentada a movimentação 
no ativo financeiro:
Saldo em 31 de dezembro de 2013 673.892
 Receita de construção 1.616
 Atualização financeira 105.505
 Recebimento das contraprestações (86.570)
 IRRF sobre contraprestação (1.942)
Saldo em 31 de dezembro de 2014 692.501
 Receita operacional 20.914
 Atualização financeira 111.425
 Recebimento das contraprestações (135.586)
 IRRF sobre contraprestação (2.090)
Saldo em 31 de dezembro de 2015 687.164
6. Aplicações financeiras: O saldo de aplicação financeira de longo prazo no 
valor de R$19.377 em 31 de dezembro de 2015 (R$ 17.134, em 31 de 
dezembro de 2014), refere-se à constituição de uma conta reserva à título de 
garantia, a ser preenchida com saldo não inferior ao montante equivalente a 
soma das prestações de amortizações do principal e juros do contrato de 
empréstimo junto ao BNDES dos subcréditos “A” e “B”, vencíveis nos  
03 (três) meses imediatamente subsequentes. A aplicação financeira é 
remunerada por uma taxa equivalente a aproximadamente 100% dos 
Certificados de Depósitos Bancários (“CDI”), com resgate restrito ao 
vencimento da dívida que ocorrerá em 2026.
7. Contas a receber: 2015 2014
Locação de espaço 593 551
Bilheteria 285 90
Publicidade 7 78
Camarote 323 73
Clube 51 –
Outros 149 30
(–)Perda estimada em créditos de liquidação duvidosa (521) –
Total 887 822
Referem-se aos recebíveis decorrentes das atividades de operação relativas 
às vendas de serviços contemplados no contrato de parceria público privado 
firmado com o Estado do Rio Grande do Norte.
A perda estimada em créditos de liquidação duvidosa é constituída com base 
em análise da situação financeira de cada cliente e é considerada suficiente 
pela administração para a cobertura de eventuais riscos de crédito.
8. Impostos a recuperar: 2015 2014
IRRF (a) 1.639 2.567
PIS e COFINS a recuperar (b) 5.849 6.402
Outros 221 263
Total 7.709 9.232
Ativo circulante 2.435 3.750
Ativo não circulante 5.274 5.482
Total 7.709 9.232
Os impostos a recuperar referem-se, basicamente, às antecipações ou 
valores passíveis de compensação pela Companhia. (a) Refere-se ao imposto 
de renda retido sobre as faturas emitidas das parcelas de contraprestação e 
sobre os rendimentos de aplicação financeira. (b) Os valores de PIS e 
COFINS a recuperar referem-se, substancialmente, aos créditos advindos das 
operações de aquisição de serviços pela Companhia no período de 
construção da Arena das Dunas.
9. Despesas antecipadas: 2015 2014
ABC Futebol Clube – 242
América Futebol Clube – 242
Prêmios de seguros a apropriar (a) 584 40
Total 584 524
(a) Saldo decorrente dos contratos de seguros relativos aos riscos nomeados e 
operacionais e de responsabilidade civil geral, ambos com prazo de vigência de 
12 meses.
10. Empréstimos e financiamentos

Encargos 
financeiros 

anuais

Ano de 
venci- 
mentoMoeda 2015 2014

Financiamentos
BNDES R$ TJPL + 3,44% 2026 358.586 392.187
(–) Custos de transação (3.347) (2.585)
Total 355.239 389.602
Passivo circulante 36.765 36.356
Passivo não circulante 318.474 353.246
Total 355.239 389.602
Para a execução dos custos iniciais das obras de construção do Estádio das Dunas 
- “Arena das Dunas”, a Companhia obteve em 14 de outubro de 2012 a aprovação 
para liberação de empréstimo, na modalidade de Cédula de Crédito Bancário, junto 
ao BNDES - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social, nomeados 
contratualmente como BNDES subcrédito “A” e BNDES subcrédito “B”, no montante 
total de R$ 396.575. Os juros são pagos mensalmente juntamente com as parcelas 
mensais e sucessivas do principal, até o vencimento da dívida que ocorre em 15 de 
janeiro de 2026 para o subcrédito “A” e 15 de outubro de 2026 para o subcrédito “B”. 
A seguir está apresentada a movimentação ocorrida no período:

2014 Adição Amortização 2015

Subcréditos Principal Juros Total Juros Principal Juros
Custo de 

transação Principal Juros Total
BNDES CB Subcrédito “A” 332.094 1.220 333.314 29.870 (29.120) (29.595) – 302.974 1.495 304.468
BNDES CB Subcrédito “B” 58.659 216 58.873 5.292 (4.807) (5.243) – 53.852 266 54.118
Custo de transação – – (2.585) – – – (761) – – (3.347)
Total 390.753 1.436 389.602 35.162 (33.927) (34.838) (761) 356.826 1.761 355.239

O montante classificado no passivo não circulante tem a seguinte composição, 
por ano de vencimento:

2015
2017 34.734
2018 34.734
2019 34.734
A partir de 2020 214.272
Total 318.474
Garantias: Cessão fiduciária de direitos e créditos decorrentes da prestação 
pública e exploração da Arena, penhor de ações e direitos emergentes e 
suporte financeiro dos acionistas. “Covenants” contratuais: O contrato de 
financiamento apresenta cláusulas restritivas baseadas no cálculo do ICSD - 
Índice de Cobertura do Serviço da Dívida como forma de limitação à 
distribuição de dividendos. Além desses compromissos financeiros, existem 
outros compromissos assumidos, dentre os quais: • Não realizar alterações no 
contrato de parceria público privada; • Não efetuar qualquer aditamento à 
escritura de emissão de debêntures sem a prévia anuência do BNDES;  
• Ocorrência de vencimento antecipado das debêntures objeto da 1ª Emissão 
de Debêntures; • Não constituir, sem a prévia autorização do BNDES, penhor 
ou gravame sobre os direitos dados em garantia ao BNDES; • Não contrair ou 
conceder mútuos aos seus acionistas ou a qualquer outra empresa do Grupo 
Econômico sem anuência do BNDES; e • Não realizar alterações societárias 

sem a prévia anuência dos agentes. Em 31 de dezembro de 2015, não foram 
identificados eventos que possam resultar no não cumprimento das referidas 
cláusulas restritivas. O contrato de empréstimo junto ao BNDES tem como 
agente garantidor a OAS S.A.
11. Debêntures: 2015

Subscritora Principal Encargos

Custos de 
transação 

a amortizar Total 2014
Vinci Gestora de
Recursos Ltda. 70.307 7.828 (228) 77.907 86.154
Passivo circulante 18.180 16.128
Passivo não circulante 59.727 70.026
Total 77.907 86.154
Para a execução dos custos iniciais das obras de reconstrução, manutenção e gestão 
da Arena das Dunas, a Companhia emitiu em 8 de maio de 2012 a primeira e única 
série de debêntures privadas junto à Vinci Gestora de Recursos S.A. Os juros são 
pagos anualmente, com carência de principal até 30 de maio de 2015. A partir desta 
data, o principal é pago anualmente conforme fluxo financeiro acordado em contrato 
juntamente com os juros prefixados de 10,4% a.a. + IPCA. O vencimento da dívida 
ocorre em 30 de maio de 2020. A seguir está apresentada a movimentação ocorrida no 
período:

Amortização
2014 Adições 2015

Prazo Principal Juros Total Juros Principal Juros
Custos de 
transação Transf. Principal Juros Total

Circulante 8.973 7.155 16.128 16.107 (8.973) (15.434) – 10.352 10.352 7.828 18.180
Não circulante 70.307 – 70.307 – – – – (10.352) 59.955 – 59.955
Custos de transação – – (281) – – – 53 – – – (228)
Total 79.280 7.155 86.154 16.107 (8.973) (15.434) 53 – 70.307 7.828 77.907

O valor da dívida classificada no passivo não circulante tem a seguinte 
composição por vencimento:

2017 2018 2019 2020 Total
Principal e juros 11.943 13.778 15.896 18.338 59.955
(–) Custos de transação a amortizar (53) (53) (53) (69) (228)
Total 11.890 13.725 15.843 18.269 59.727
Não existem cláusulas de repactuação para as debêntures. “Covenants” 
contratuais: As debêntures possuem cláusulas restritivas referentes à 
manutenção de índices financeiros, apurados e revisados semestralmente 

pelo Agende Fiduciário. O não cumprimento das referidas cláusulas pode 
acarretar no vencimento antecipado automático das debêntures. Além desses 
compromissos financeiros, existem outros compromissos assumidos, dentre 
os quais: • Ocorrência de cisão administrativa ou autuações por órgãos 
governamentais de caráter fiscal; ambiental, trabalhista, previdenciário ou de 
defesa da concorrência, entre outros, que possam resultar em uma mudança 
adversa relevante; • Mudança no controle acionário, sem a prévia autorização 
do Debenturista; • Não realizar novos investimentos ou assumir novos 
compromissos de investimentos, com exceção dos investimentos destinados 

ao Projeto, sem a autorização do Debenturista. Em 31 de dezembro de 2015, 
todas as cláusulas contratuais foram integralmente cumpridas. As debêntures 
têm como agente garantidor a OAS S.A. 12. Partes relacionadas: Os saldos 
com partes relacionadas são representados por:

2015 2014
Dividendos a pagar
OAS Arenas (a) 7.670 4.774
Total 7.670 4.774
Resultado
Consórcio Arena Natal (b) – (1.317)
Total – (1.317)
(a) Refere-se ao valor de dividendos mínimos obrigatórios de 25% sobre o 
lucro líquido do exercício (Nota 15 (d)). (b) Refere-se ao serviço de construção 
prestados pela Construtora OAS S.A. e COESA Engenharia Ltda., decorrentes 
do contrato de engenharia, demolição e remoção do antigo estádio 
“Machadão” e “Machadinho”, fornecimento e construção das obras civis da 
Arena das Dunas e de seu estacionamento. Remuneração da administração: 
Os gastos com pagamento aos administradores da Companhia durante o 
exercício findo em 31 de dezembro de 2015 e de 2014 têm sido custeados 
pelo acionista controlador (OAS Arenas S.A.). 12.1. Remuneração da 
administração: Os gastos com pagamento aos administradores da 
Companhia durante o semestre findo em 31 de dezembro de 2015 e de 2014 
têm sido custeados pelo acionista controlador (OAS Arenas S.A.).
13. Tributos e contribuições a recolher: 2015 2014
ISS a recolher 619 580
PIS e COFINS a recolher 1.122 –
INSS retido a recolher 32 54
IR retido na fonte 6 92
PIS/COFINS/CSLL a recolher 12 16
Total 1.791 742
Os saldos de ISS, PIS e COFINS referem-se à incidência dos referidos 
tributos sobre receita de serviços prestados, descontados pelos montantes 
pagos ou compensados até esta data.
14. Tributos diferidos: 2015 2014
PIS diferido 11.280 10.891
ISS diferido 33.177 33.532
COFINS diferido 51.959 50.247
IRPJ diferido 35.391 25.759
CSLL diferido 12.740 9.274
Total 144.547 129.703
Passivo circulante diferido 18.411 17.860
Passivo não circulante diferido 126.136 111.843
Total 144.547 129.703
Os saldos de IRPJ, CSLL, ISS, PIS e COFINS diferidos referem-se à 
incidência dos referidos tributos sobre o ativo financeiro. Os saldos estão 
sendo liquidados com o recebimento das contraprestações mensais.  
15. Patrimônio líquido: (a) Capital social: Em 31 de dezembro de 2015 e de 
2014, o capital social da Companhia, subscrito e integralizado pela OAS 
Arenas S.A., é de R$ 75.012, representado por 75.012.000 ações ordinárias 
ao valor nominal de R$ 1 (um real) cada. (b) Reserva legal: A legislação 
societária brasileira exige que as sociedades anônimas apropriem 5% do 
lucro líquido anual para reserva de lucros, antes dos lucros serem distribuídos, 
limitando essa reserva até 20% do valor total do capital social. A reserva tem 
por fim assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser 
utilizada para compensar prejuízos e aumentar o capital. (c) Lucros retidos: 
Refere-se ao saldo remanescente de lucros acumulados. A Companhia 
destinou, do saldo remanescente de lucros retidos, o montante de R$ 20.726 
a título de dividendos adicionais conforme atas da assembleia geral ordinária 
realizadas em 2015. (d) Dividendos: Em dezembro de 2015, a Companhia 
constituiu dividendos mínimos obrigatórios de 25% sobre o lucro líquido do 
exercício no montante de R$ 7.670. Ao longo do exercício de 2015, a 
Companhia efetuou o pagamento de dividendos no montante de R$ 25.500 
conforme atas de assembleia geral ordinária. Em dezembro de 2014, a 
Companhia constituiu o dividendo mínimo obrigatório de 25% sobre o lucro 
líquido do exercício no montante de R$ 4.774. Demonstrativo do cálculo do  
dividendo mínimo obrigatório: 2015 2014
Lucro líquido do exercício 32.295 20.102
Reserva legal (5%) (1.615) (1.005)
Base de cálculo para dividendos 30.680 19.097
Valor dos dividendos mínimos obrigatórios (25%) 7.670 4.774
Dividendos mínimos obrigatórios por ação (em R$) 0,10 0,06
16. Receita líquida: 2015 2014
Receita de construção – 1.616
Receita de operações (a) 20.914 19.427
Receita adicional 6.973 6.112
Atualização do ativo financeiro 111.425 105.505
Total 139.312 132.660
Impostos incidentes sobre a receita (22.180) (29.088)
Receita líquida 117.132 103.572
(a) Refere-se à parcela variável da contraprestação que corresponde a 15% 
da parcela integral mencionada na nota explicativa nº 5.
17. Demonstração do resultado por natureza: 2015 2014
Custo de construção – (1.317)
Pessoal (7.495) (8.358)
Água e energia elétrica (1.757) (1.873)
Contratos com clubes (1.953) (3.703)
Serviços de terceiros (6.714) (803)
Aluguéis (231) (209)
Viagens e representações (264) (599)
Impostos e taxas (184) (324)
Seguros (846) (960)
Depreciação e amortização (84) (38)
Outros despesa por natureza (3.489) (7.085)
Total (23.017) (25.269)
Custo de construção e dos serviços prestados (10.840) (5.820)
Despesas gerais e administrativas (12.177) (19.449)
Total (23.017) (25.269)

A Diretoria
Mauro Guilherme Teixeira de Freitas Araujo

CPF: 458.937.215-00 - Diretor Presidente

Contador
Ovídio Leonardo Vieira Gurgel

CPF: 053.606.394-07 - CRC: RN-009922/O-4

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras

Aos Acionistas e Diretores da Arena das Dunas Concessão e Eventos S.A.
Natal - RN. Introdução: Examinamos as demonstrações financeiras da Arena 
das Dunas Concessão e Eventos S.A. (“Companhia”), que compreendem o 
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, 
assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas 
explicativas. Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações 
financeiras: A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as 

práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração dessas 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores 
independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre 
essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas 
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a 
auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança 
razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção 

relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados 
para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados 
nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem 
do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção 
relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada 
por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles 
internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de 
auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de 
expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da 

Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das 
práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas 
pela Administração, bem como a avaliação da apresentação das 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião. Opinião: Em nossa opinião, as demonstrações financeiras 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Arena das Dunas Concessão 
e Eventos S.A. em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de 

acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Salvador, 31 de março de 2016

Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes
CRC - nº 2SP 011.609/O-8-“F” BA
José Luiz Santos Vaz Sampaio
Contador - CRC-BA n° 015.640/0-3

18. Resultado financeiro, líquido: 2015 2014
Receitas financeiras
Juros sobre aplicações financeiras 4.529 3.096
Outras receitas financeiras 895 187
Subtotal 5.424 3.283
Despesas financeiras
Juros sobre empréstimos e financiamentos (35.162) (32.403)
Juros e atualização monetária sobre debêntures (16.107) (13.949)
Outras despesas financeiras (534) (1.298)
Subtotal (51.803) (47.650)
Total (46.379) (44.367)
19. Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro: Os valores de 
imposto de renda e contribuição social que afetaram o resultado do exercício
são demonstrados como segue: 2015 2014
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 47.736 33.936
Alíquota combinada do imposto de renda e
 contribuição social 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social às alíquotas
 da legislação (16.230) (11.538)
Despesas não dedutíveis (194) (73)
Outras 983 (2.223)
Imposto de renda e contribuição social registrados
 no resultado (15.441) (13.834)
A Companhia elabora a sua apuração com base nos critérios fiscais contidos 
na Lei nº 12.973/14. 20. Gestão de risco: A Companhia participa em 
operações envolvendo instrumentos financeiros, incluindo caixa e equivalentes 
de caixa, fornecedores, empréstimos e financiamentos e debêntures. 
Os instrumentos financeiros operados pela Companhia têm como objetivo 
administrar a disponibilidade financeira de suas operações e a captação de 
recursos para financiar a construção da Arena. A administração dos riscos 
envolvidos nessas operações é feita através de mecanismos do mercado 
financeiro que buscam minimizar a exposição dos ativos e passivos da 
Companhia, protegendo a rentabilidade dos contratos e o patrimônio da 
Companhia. Considerando o prazo e as características desses instrumentos 
financeiros, que são sistematicamente renegociados, os valores contábeis se 
aproximam dos valores justos. A Companhia não operou com instrumentos 
financeiros derivativos nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 31 
de dezembro de 2014. Exposição a risco com taxa de juros: A Companhia 
está exposta ao risco de que uma variação de taxas de juros flutuantes cause 
um aumento nas obrigações contratadas com pagamentos de juros futuros. 
A dívida está sujeita, principalmente, à variação das taxas pré-fixadas em 
reais e da variação da Taxa de Juros de Longo Prazo - TJLP e do IPCA. 
A Companhia analisa sua exposição às taxas de juros de forma dinâmica. 
São simulados diversos cenários levando em consideração refinanciamento, 
renovação de posições existentes, financiamento e hedges alternativos. Com 
base nesses cenários, a Companhia define uma mudança razoável nas taxas 
de juros e calcula o impacto sobre os resultados. Os cenários são elaborados 
somente para os passivos que representam as principais posições com juros.
A tabela a seguir demonstra a variação razoavelmente possível nas taxas de 
juros, com todas as outras variáveis mantidas constantes. Além do cenário 
provável, o Conselho Federal de Contabilidade (CFC), através da resolução nº 
1.198/09, determinou que fossem apresentados mais dois cenários  
com deterioração de 25% (cenário A) e 50% (cenário B) da variável do risco 
considerado. 

Operação Risco Taxa

Valor 
moeda 
original

Cenário A 
25%

Cenário B 
50%

Passivo
Empréstimos e
 financiamentos TJLP 7,00% 355.239 386.322 392.539
Debêntures IPCA 10,67% 77.907 88.297 90.376
Subtotal 433.146 474.619 482.915
Ativos
Aplicação financeira
 curto prazo CDI 13,23% 8.491 9.895 10.176
Aplicação financeira longo
 prazo CDI 13,23% 19.377 22.581 23.222
Subtotal 27.868 32.476 33.398
Efeito no patrimônio
 considerando os cenários 36.865 44.239
Risco de liquidez: É o risco da Companhia não dispor de recursos líquidos 
suficientes para honrar seus compromissos financeiros, em decorrência de 
descasamento de prazo ou de volume entre os recebimentos e pagamentos 
previstos. Para administrar a liquidez do caixa, são estabelecidas premissas 
de desembolsos e recebimentos futuros, sendo monitoradas constantemente 
pela área de tesouraria. Gestão de capital: A Companhia demonstra abaixo o 
capital com base no índice de alavancagem financeira. Este índice 
corresponde à dívida líquida dividida pelo capital total. A dívida líquida, por 
sua vez, corresponde ao total de empréstimos (incluindo empréstimos 
classificados no circulante e não circulante e debêntures), subtraído do 
montante de caixa e equivalentes de caixa. O capital total é apurado através 
da soma do patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço patrimonial, 
com a dívida líquida.

2015 2014
Passivos financeiros
Empréstimos e financiamentos 355.239 389.602
Debêntures 77.907 86.154
(–) Caixa e equivalentes de caixa (8.729) (24.074)
(–) Aplicação financeira (19.377) (17.134)
Dívida líquida 405.040 434.548
Patrimônio líquido 135.380 131.481
Índice de alavancagem financeira 2,99% 3,31%
Instrumentos financeiros: A seguir apresentamos a segregação dos 
instrumentos financeiros consolidados, por categoria, em 31 de dezembro de
2015 e de 2014: 2015 2014
Ativos financeiros a valor justo por meio do resultado
Caixa e equivalentes de caixa 8.729 24.074
Aplicação financeira 19.377 17.134
Ativo financeiro da concessão 687.164 692.501

715.270 733.709
Passivos financeiros a valor justo por meio do resultado
Fornecedores 597 689

597 689
Empréstimos e financiamentos
Empréstimos e financiamentos 355.239 389.602
Debêntures 77.907 86.154

433.146 475.756
Hierarquia do valor justo: A Companhia utiliza a seguinte hierarquia para 
determinar e divulgar o valor justo de instrumentos financeiros pela técnica de 
avaliação: Nível 1: preços cotados (sem ajustes) nos mercados ativos para 
ativos ou passivos idênticos; Nível 2: outras técnicas para as quais todos os 
dados que tenham efeito significativo sobre o valor justo registrado sejam 
observáveis, direta ou indiretamente; Nível 3: técnicas que usam dados que 
tenham efeito significativo no valor justo registrado que não sejam baseados 
em dados observáveis no mercado. No decorrer do exercício findo em 31 de 
dezembro de 2015, não houve transferências entre avaliações de valor justo 
nível 1 e nível 2, nem transferências entre avaliações de valor justo nível 3  
e nível 2.

Nível 1 Nível 2
Ativos financeiros a valor justo por meio do resultado
Caixa e equivalentes de caixa 8.729 –
Aplicação financeira 19.377 –
Ativo financeiro – 687.164

28.106 687.164
Passivos financeiros a valor justo por meio do resultado
Fornecedores 597 –

597 –
Empréstimos e financiamentos
Empréstimos e financiamentos – 355.239
Debêntures – 77.907

– 433.146
21. Transações não envolvendo caixa e equivalentes de caixa: No 
exercício de 2015, a Companhia realizou transações de compensação de 
impostos no montante de R$ 5.316. 22. Seguros: A Companhia mantém 
contratos de seguros com coberturas determinadas por orientação de 
especialistas, considerando a natureza e o grau de risco, por montantes 
considerados suficientes pela Administração para cobrir eventuais perdas 
significativas sobre seus ativos. A Companhia possui contratado seguro de 
responsabilidade civil e de garantia para cobrir riscos inerentes ao 
desenvolvimento de todas as atividades e o pontual cumprimento das 
obrigações decorrentes do contrato de concessão. A seguir demonstramos as 
principais coberturas de seguros vigentes em 31 de dezembro de 2015:

Modalidade Vigência Cobertura
Responsabilidade civil geral 04/12/2016 317.951
Riscos nomeados e operacionais 04/12/2016 312.393
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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras (Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Relatório da Diretoria
Carta do Presidente: A administração da Arena das Dunas S.A., corroborando o compromisso de 
transparência junto à sociedade potiguar e ao Poder Concedente, apresenta a seguir o Relatório 
da Administração e as Demonstrações Financeiras, com o Relatório dos Auditores Independentes 
referente ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2015. Informações gerais: O contrato de 
Concessão Administrativa da Parceria Público Privado (“PPP”) firmado entre a Arena das Dunas S.A. 
(“Companhia”) e o Governo do Rio Grande do Norte, teve início em outubro de 2011 e terminará 
em outubro de 2031. O contrato contempla a demolição e remoção Machadão e Machadinho e 
construção, gestão e operação da nova Arena Multiuso (“Arena”), proporcionando um local seguro, 
confortável e moderno, com conteúdo ligado ao esporte, cultura, entretenimento e apta a receber 
as partidas da Copa do Mundo FIFA 2014, compromissos estes que vêm sendo honrados pela 
administração da Companhia. Parceria com o Estado do Rio Grande do Norte: Concluída a 
construção da nova Arena e com o início da operação, o Estado do Rio Grande do Norte inicia os 
investimentos que garantem à sociedade Potiguar um legado moderno e seguro. Tais investimentos 

estão divididos em parcelas fixas e variáveis, que tem como objetivo saldar o financiamento para 
construção da Arena e garantir os investimentos em operação e manutenção nos padrões exigidos 
pelo contrato de concessão. A administração da Arena é rigorosa e constantemente avaliada por 
meio de um Quadro de Indicadores de Desempenho (QID) com mais de 80 itens, e caso não 
cumpra com os padrões de desempenho exigidos, poderá ser penalizada com redução da parcela 
variável. Recursos que viabilizaram a construção: Os estudos iniciais do projeto da Arena sempre 
proporcionaram condições interessantes ao Poder Concedente e ao operador da Arena.  No âmbito 
da Parceria Publico Privada (PPP) foi responsabilidade do operador a obtenção dos financiamentos. 
O Poder Concedente contribuiu com importantes garantias como imóveis e royalties do petróleo.  O 
Operador colaborou com recursos próprios e aval corporativo, que juntamente as garantias públicas, 
proporcionaram a obtenção de todos os recursos para construção da Arena. A responsabilidade pelo 
pagamento das obrigações financeiras, inclusive remuneração dos recursos aportados pelo operador, 
fica a cargo da Arena, que, com as receitas operacionais, somadas às parcelas fixas e variáveis, 

vêm honrando todos os seus compromissos e garantido uma operação de vanguarda. Divisão de 
resultado com o ente público: A operação da Arena poderá gerar resultados positivos que serão 
compartilhados com o Poder Concedente. As receitas operacionais obtidas por meio da realização 
de eventos esportivos, culturais e de entretenimento, somadas a aluguéis de espaço e qualquer 
outra propriedade comercializável da Arena, poderão proporcionar resultados positivos, que serão 
divididos igualmente entre ente Poder Concedente e o operador.  Em caso de frustração das receitas 
operacionais, com consequentes resultados negativos, estes serão assumidos integralmente pelo 
operador. Vale esclarecer que a divisão de resultados com o Poder Concedente não está vinculada 
ao resultado contábil explicitado nas demonstrações financeiras, uma vez que este último leva em 
consideração também as receitas provenientes da atualização financeira - que não representam 
entrada real de caixa para a Companhia, pois visa o pagamento do financiamento e dos recursos 
privados aplicados na construção da Arena. Contribuição social e ambiental: A Arena é hoje 
um importante cartão postal da capital Potiguar e, direcionando esforços para aspectos sociais e 

ambientais tem participado ativamente da vida de muitos cidadãos de Natal. Programas sociais de 
sucesso foram implantados: Escola de Produtividade, Cursos Profissionalizantes para Construção, 
Menor Aprendiz, Inclusão Digital e Contratação de Pessoas com Deficiência.  Além disso, a Arena 
apoia programas de inclusão no mercado de trabalho para pessoas de baixa renda e primeiro 
emprego. Sempre preocupada com o meio ambiente, a Arena se dedica a programas de reciclagem, 
armazenamento de águas de chuva e eficiência energética.  Por resultado desse esforço, conquistou 
certificados importantes, como o selo do INMETRO para Eficiência Energética, a certificação LEED 
para a edificação e, recentemente, a Arena das Dunas foi o único estádio de futebol do País a receber 
pontuação máxima em todos os quesitos avaliados na classificação realizada pelo SISBRACE 
(Sistema Brasileiro de Classificação de Estádios) do Ministério dos Esportes. 

Arena das Dunas Concessão e Eventos S/A
Mauro Guilherme Araújo

Diretor Presidente

Ministério Público encaminha a Justiça representação do ABC 
sobre bilhetes para o primeiro jogo da decisão estadual

Justiça vai decidir sobre 
polêmica dos ingressos

O 
ABC entrou com 
uma Representa-
ção no Ministério 
Público do Con-
sumidor contra 

os preços cobrados pelo Amé-
rica no Clássico-Rei do próxi-
mo domingo, 1º de maio, que 
acontecerá na Arena das Du-
nas e a documentação já foi en-
caminhada à Justiça. Enquan-
to o processo segue em anda-
mento, a venda de ingressos 
para a torcida do Alvinegro se-
gue suspensa à espera de uma 
decisão, que deve sair hoje. 

A diretoria do Alvinegro já 
havia anunciado previamen-
te que buscaria uma decisão 
judicial ao sair insatisfeita da 
reunião entre os clubes e o MP 
na terça-feira (26). 

Com o jogo marcado já 
para o próximo domingo, a 
torcida do Alvinegro terá de 
esperar a Justiça se pronun-
ciar para comprar o ingresso. 
“Eu não posso falar pelo juiz, 
quando vai sair a decisão. Isso 
vai depender dele. Mas a gen-
te vai pedir uma Medida Cau-
telar devido a exiguidade do 
tempo”, explicou Luiz Eduardo 
Marinho, promotor do Estatu-
to do Torcedor do MP. A ten-
dência, assim, é que uma deci-
são seja tomada até hoje.

Os dois clubes podem ser 
chamados para uma conci-
liação ou, caso não haja novo 
acordo, a própria Justiça irá 
determinar os valores dos in-
gressos para o duelo. 

Através de uma nota à im-
prensa, a diretoria do Alvine-
gro explicou que a Represen-
tação no MP ocorreu buscan-
do uma “isonomia nos valores 
praticados para a partida”. 

O clube alega que espera 
uma decisão favorável ao clu-
be. “Caso o voto do MP seja 
desfavorável, acataremos e 
agiremos com reciprocidade 
para o jogo do dia 7 de maio”, 
destacou na nota, se referindo 
à grande final, que acontecerá 
no Frasqueirão, na semana se-
guinte, dessa vez com mando 
de campo do Alvinegro.

Na terça-feira passada 
(26), os clubes se reuniram 
com o MP para uma defini-
ção. O América baixou o pre-
ço dos ingressos da torcida do 
ABC de R$ 80 para R$ 50 (in-
teira), mas o Alvinegro cobra 
ter a possibilidade de seu tor-
cedor também comprar o in-
gresso mais barato que será 
ofertado nesta partida: R$ 20.

O valor cobrado para a tor-
cida visitante, no entanto, se 
dá por conta da localização 
no estádio: o setor noroeste, 
com capacidade para cerca de 
3800 torcedores. O setor é, his-
toricamente, mais caro. A tor-
cida americana, por exemplo, 
que optar por ficar no setor su-
doeste terá de pagar o mesmo 
valor, já que se tratam de seto-
res similares.

A princípio, o MP, o Procon 
e a FNF haviam se manifesta-
do de maneira positiva para 
o acordo por considerarem o 
preço razoável, mas não foi su-
ficiente para a direção do ABC, 
que decidiu entrar com a ação. 
O América, por sua vez, apesar 
de baixar o preço dos ingres-
sos, não abre mão do espaço 
destinado aos torcedores do 
Alvinegro, como foi frisado pe-
los advogados do clube e pelo 
presidente Beto Santos.

Leonardo Erys 
Do NOVO
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados amanhã 
para a juíza caicoense Amanda Grace Diógenes 
Dias, desembargador Manoel dos Santos, médico 
caicoense José Fernandes e o ex-prefeito de 
Cruzeta, Geraldo Alves da Silva. No domingo 
brindam idade nova o jornalista caicoense 
J. Oliveira Wanderley e o empresário José 
Modesto Filho. Na terça-feira rasga folhinha a 
desembargadora Maria de Lourdes Alves Lieite e 
na quarta-feira, o empresário e líder político em 
Jardim de Piranas, Rogério Soares.

Batismo
O presidente da 
Assembleia Legislativa, 
deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza 
apresentou projeto 
de lei, na Assembleia 
Legislativa, dando o 
nome do engenheiro 
Ubiratan Pereira Galvão, 
seridoense de Currais 
Novos, ao Sistema Adutora 
Acari/Currais Novos, do 
Manancial Gargalheiras.

Beleza
Já está sacramentado: 
Tatiana Marques, 19 anos, 
1,72m e Davi Medeiros, 
20 anos, 1,75m  serão 
os representantes de 
São João do Sabugi nos 
concursos Miss e Mister 
Seridó 2016, que chega 
a sua 26ª edição dia 9 de 
julho. Já Equador  tentará 
os títulos com Karol 
Gualberto, 19 anos, 1,75m 
e Oldin Tischhauser, 23 
anos, 1,90m.

Velinhas
Uma figura muito 
querida na nossa 
sociedade, Ângela Maria 
Melo Correia, musa do 
médico, empresário e ex-
deputado federal Cipriano 
Correia, vai ganha muitos 
cumprimentos hoje, 
quando completa idade 
nova.  

Troca-troca
A pedagoga Tatiana 
Medeiros Dantas é a nova 
gerente da IV Unidade 
Regional de Saúde Pública 
em Caicó - IV URSAP. 
Substitui a fisioterapeuta 
Francielle Lopes, que 
aparece na lista dos pré-
candidatos a prefeito de 
Caicó nas eleições deste 
ano, pelo Solidariedade.
Em tempo, Francielle 
que pediu exoneração do 
cargo, virou oposicionista 
de carteirinha do 
governador Robinson 
Faria.   

Parabéns
O caicoense Severino 
José Dantas, uma das 
legendas do empresariado 
potiguar, brinda idade 
nova segunda-feira, com 
almoço em família. Daqui 
deste canto de página o 
nosso abraço de parabéns.

Conterrâneo
Por proposta do vereador 
Gilson Dantas, o coronel 
Ângelo Mário de Azevedo 
Dantas, ex-comandante 
da Polícia Militar do 
RN, recebe em outubro, 
na Câmara Municipal. 
durante a festa de Nossa 
Senhora das Vitórias, 
padroeira do Monte do 
Galo, o título de Cidadão 
de Carnaúba dos Dantas.

Candidatos
Acari vai sediar neste 
sábado, o 1º Encontro 
de Pré-candidatos do 

Solidariedade no Seridó. 
A programação começa 

às 08h, no Hotel Pousada 
do Gargalheiras e deve 

reunir pré-candidatos de 17 
municípios seridoenses.

Cultura
Finalmente foi dada a boa 
notícia para a comunidade 

artística de Caicó: O 
programa RN Sustentável, 

através da secretaria 
Estadual de Turismo, vai 

restaurar o Centro Cultural 
Adjuto Dias, fechado 

há mais de um ano. Os 
caicoenses agradecem.

Recordista
Os Dez Mandamentos 
teria atingido a marca 

de 11,2 milhões de 
espectadores, tornando-se 
o filme brasileiro de maior 

bilheteria em todos os 
tempos, superando Tropa 

de Elite 2, que teve um 
público de 11,1 milhões.

Comemoração
Revelação da política norte-
rio-grandense, o presidente 
da Assembleia Legislativa, 

Ezequiel Galvão Ferreira de 
Souza, vai receber muitos 

parabéns, terça-feira, 
quando muda de idade. De 
todos os recantos do estado 

receberá mensagens de 
felicitações. 

Magistrado
Quem desembarca hoje 
em solo potiguar depois 
de temporada de férias 

que incluiu Orlando e um 
Cruzeiro pelas paradisíacas 

ilhas do Haiti, Labadee, 
Jamaica e Cozumel é o juiz 
caicoense Jarbas Bezerra. 

Em Miami visitou sua mãe 
Dionízia Bezerra, que todos 

os anos desembarca em 
Caicó, sua terra natal, para 

prestigiar a festa de Sant’Ana.

Vice
A cirurgiã-dentista e 

vereadora Maria da Guia 
Dantas de Araújo(PR) foi 
confirmada como vice na 

chapa do médico Tiago 
Almeida(DEM) na disputa 
pela prefeitura de Parelhas. 
O prefeiturável já gravou as 

inserções do partido que 
vão ao ar nos próximos dias.

Niver
Um carinhoso abraço de 

parabéns para a caicoense 
Anna Ruth Dantas, uma 

amiga de longa data e 
um dos mais respeitados 

nomes do jornalismo 
potiguar,que festeja 

aniversário segunda-feira. 
Vai, com certeza, ganhar 

muitos e muitos parabéns. 

Almoço
Muitos nomes do cenário político do Seridó batem o ponto 
amanhã, no almoço de adesão em homenagem a deputada 

federal Zenaide Maia, seridoense de Jardim de Piranhas. 
Será a partir das 12h30, no restaurante Maturi, em Natal. 

Reencontro
O maravilhosa Orquestra Los Manos é a grande atração do 
Baile do Reencontro, um dos eventos de maior tradição no 
calendário social da festa de Sant’Ana de Caicó. Será dia 30 

de julho, no Clube Corintians. 

Passarela
Vai ser difícil o trabalho da comissão julgadora do 

concurso Miss Teen Regional 2016, que se realiza dia 6 
de maio, em Jucurutu, sob a batuta de Hudson George e 

Yam Ximenes. É excelente o nível das candidatas. Além de 
bonitas, todas tem acima de 1,70m.

// AMIGOS PARA SEMPRE - Deputados estaduais Tomba Farias e 
Ezequiel Ferreira de Souza,que festeja idade nova terça-feira, em 
recente encontro político no Seridó

// CHIC - Juíza Lena Rocha, cheia de pose, mostrando seu 
estilo em recente evento social de prestígio

// TINTIM - Empresário caicoense Severino José Dantas, que 
comemora idade nova segunda-feira, ao lado da mulher, Telma 
Dantas sempre curtindo os bons momentos

// NIVER - Queridos desta coluna, médico e ex-deputado 
federal Cipriano Correia e Ângela Melo, em pose para nossa 
coluna. Ela rasga folhinha hoje

// TRIO DE BELDADES - Yasmim Renale(Jardim do Seridó), Bárbara 
Maria(Equador) e Laura Paulino(Florânia), candidatas ao título de 
Miss Teen Regional 2016, dia 6 de maio, em Jucurutu

// DEBUTANTE - Isadora Medeiros na festa em comemoração aos seus 
15 anos em Jardim do Seridó, esnobou vestido by Francisca Medeiros

// CIRCULANDO - Médico Marcos Lima e a jornalista caicoense Ana 
Ruth Dantas, de olho nas lentes de Lourenço na nossa Feijoada da 
Amizade. Ela aniversaria segunda-feira

RODRIGO RAFAEL

CEDIDA

LOURENÇO

LOURENÇO

CM

DIVULGAÇÃO

JÚNIOR FLASH
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// Flávio Monte recebendo Carmem Macedo e Andrea Cariello no lançamento de nova coleção Mac Móveis

// Desfile Sonia Pinto no Minas Trend Verão 2017

// Senadores Garibaldi Filho e Ana Amélia (PP-RS) durante sessão deliberativa no Senado Federal

// Deputado Felipe Maia registrando nas redes sociais a sua participação na reunião do DEM que discutiu 
ontem sobre o possível futuro governo de transição do vice-presidente Michel Temer.”Reunimos agora 
à tarde a bancada Democrata no Congresso para conversar sobre o momento político atual e o possível 
governo de transição”, escreveu o senador José Agripino sobre a reunião

Sobre o reajuste 
dos servidores 

do Poder 
Judiciário, 
vetado ano 

passado pela 
presidente 

Dilma Rousseff, 
que voltará 
à pauta do 
Congresso 

Nacional ainda 
esta semana 
com o apoio 

de líderes 
de diversos 

partidos 
políticos, que 
querem que 
o projeto de 

aumento seja 
votado direto no 

plenário, sem 
necessidade de 
ser apreciado 
nas comissões 

da Casa, 
conforme já foi 

combinado com 
o presidente do 

STF, Ricardo 
Levandowsky:

Blog Conexão 
Jornalismo:

“Pressa suprema: 
Cunha concede 

ao STF aumento 
que Dilma vetou. 

Entendeu?”.

Ex-Prefeito de 
Poços de Caldas 
(MG) e fundador 

do `PT Paulo 
Tadeu:

“Brasil em 
chamas e, sem 

nenhum pudor, 
o STF oferece 
cafezinho aos 

deputados 
para tratar de 

escorchante 
aumento salarial. 

Deprimente!”.

AO

C
O
NTR

IO.R

Á>> Xadrez
Há a tese de que Robinson poderá apresentar um nome ‘seu’ 
no primeiro turno para só na segunda etapa da disputa se aliar 
ao candidato que tentará ‘melar’ a reeleição de Carlos Eduardo. 
O deputado Jacó Jácome, que se filiou ao PSD recentemente, está 
querendo ser o candidato a prefeito com o apoio do governador.

>> Votos
Nos bastidores da política municipal, continua a expectativa 
para uma renovação na Câmara Municipal superior a 40 por 
cento nas próximas eleições.
Acredita-se que o sentimento de mudança existente 
atualmente no Brasil poderá chegar a Natal e causar uma 
reviravolta nas urnas.

>> Candidato do governo?
O deputado federal Rogério Marinho e a deputada estadual 
Márcia Maia são nomes cotados dentro do PSDB potiguar 
para disputar a Prefeitura de Natal em outubro.
E com a aliança do partido ao Governo Robinson Faria no RN, 
cogita-se que o candidato tucano escolhido receba o apoio do 
PSD para a disputa na capital.

>> Favas 
contadas

Nos gabinetes 
mais poderosos 
do Congresso, 
os partidos já 

discutem se farão 
parte ou não do 
governo Michel 
Temer. O DEM 
presidido pelo 

senador potiguar 
José Agripino, 

por exemplo, se 
encontrou ontem 

para debater o 
assunto, conforme 

ele próprio noticiou 
nas suas redes 

sociais.
Segundo um 
parlamentar 

potiguar, o clima 
em Brasília é de 
certeza de que a 
saída de Dilma é 
questão de dias. 

>> Pedindo para remanejar
Ontem, a Comissão de Fiscalização e Finanças da Assembleia 
Legislativa aprovou solicitação do Governo Robinson para 
remanejamento de recursos orçamentários. O Executivo tinha 
pedido 10%, mas a comissão aprovou apenas 6%. Matéria vai 
agora ao plenário.

>> Isenção zero 
“Assim não é mais possível. Eu imaginava que na Câmara dos Deputados é que se 

concentravam todos os cínicos, indecentes, desqualificados e hipócritas do nosso país, mas, oh 
surpresa, no Senado não é muito diferente. 

Acabo de saber que o senador escolhido para ser o relator do impeachment, o tal de Antonio 
Anastasia, com aquela cara de Bebê Johnson’s, e modos educados, não só foi o dono da mais cara 

campanha ao Senado de todo o Brasil, 18 milhões, segundo o TSE, como também recebeu 11% do 
total de empresas altamente suspeitas, todas investigadas e algumas já condenadas na Lava Jato.

A saber: Andrade Gutierrez, OAS, Odebrecht, Queiroz Galvão e o Banco BTG.
Estão tirando um sarro da nossa cara. O sujeito que deveria ser investigado é o investigador-

mor! Meus sais, por favor!”.
Trecho de artigo publicado ontem pelo jornalista e escritor Alex Solnik sobre a eleição do 

tucano Antônio Anastasia para relator da Comissão de Impeachment de Dilma no Senado.

>> Comemorando
O mercado de beleza potiguar celebra nesta quinta-feira (28) 
o aniversário de um ano de funcionamento do salão de beleza 
Estilo B. Com uma equipe de profissionais contando com o 
experiente Anilson Knight, o estabelecimento se consagrou 
como um nome forte no mercado oferecendo serviços de 
qualidade em um ambiente sofisticado.
Instalado na avenida Afonso Pena, o espaço contou com 
projeto arquitetônico da NS Arquitetura, de Sophia Macedo e 
Natalia Bezerra. 

Giro pelo 
Twitter...

...do site Congresso em Foco: “Kátia Abreu, Barbosa e Cardozo 
farão a defesa de Dilma na comissão do impeachment”;

...da Agência Brasil: “AGU vê nocaute nas contas públicas se 
Supremo reduzir dívidas dos estados”;

...do Senado Federal: “A convite de oposicionistas, comissão (de 
Impeachment) receberá o procurador Júlio Marcelo de Oliveira, 

do Ministério Público do Tribunal de Contas. Os governistas 
vão chamar os professores Geraldo Luiz Mascarenhas Prado e 

Ricardo Lodi Ribeiro e o ex-presidente da OAB Marcelo Lavenere”.
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Eu, Rio
Para Gracita Lopes, a 
coluna de hoje.
A coluna, o coração, o 
aplauso do colunista para 
uma das nossas maiores 
estrelas da arquitetura no 
Rio Grande.

As pessoas que não priorizam 
o amor, o perdão – e o tesão – 
têm, sim, uma energia mofada”

Caminhando e cantando 
Tenho andado cada vez mais apaixonado por redes sociais.
Diferente de muita gente, as uso para pulverizar energia boa, 
cantar, gritar, ser e fazer o mundo um tantinho melhor.
Claro, sigo “absurdado” com o comportamento de muita 
gente nas redes que, com toda sinceridade d’alma, 
caminham para agressões sem precedentes.
Mas essas não sigo, não sei, não nada.

Prefiro o mundo da paz e do amor, desses que são e fazem 
a vida melhor. Daqueles que ajudam, que abraçam, que 
declamam, que informam sem se acharem, sei lá, donos da 
verdade porque, gente assim é cansativa, repetitiva, mofada.

Já repararam que toda pessoa agressiva tem as expressões 
mais próximas do chão?
Gente feliz não.
Gente feliz exala energia boa, ilumina, encandeia e exalta, 
sempre, o bom da vida.
É para gente assim que a gente deve direcionar nosso olhar, 
nossa alma, nossas paixões.

// COMPASSO Toda luz, a arquiteta Fátima Aguiar roda por entre a 
arte de Flavinho Freitas em noite de muito astral bom, na Ribeira

// LAÇO 
Togo galã de novela das oito, 
Marcelo Souza se joga festa de 
letras e artes na Ribeira

FE
LI

PE
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Terra do nunca
Oh o povo se une – e os 
governos fazem alguma coisa 
ou o Rio Grande do Norte... 
já era.
Ontem, nas redes sócias, 
um sem fim de pessoas, 
da Cidade do Natal, 
principalmente, gritando 
socorro.
Carros roubados, gente 
assaltada dentro de shopping.
É caixa eletrônico explodindo 
a esmo, Mossoró com quase 
100 assassinatos esse ano, o 
interior as traças.

Nammmmm!

Prozac
É gente cuspindo em gente – até artistas – que deveriam dar 
lindos exemplos para a vida... É Miss Bumbum posando na 
Esplanada dos Ministérios. Uns insistindo em “golpe”, o que o 
Supremo valida como legítimo e gente se digladiando pelo país 
em nome dum lado, doutro.
Pra mim tá todo mundo doido.

Bel Prazer
Enquanto o Midway Mall comemorou, ontem, 11 anos de vida 
– e de estrondoso sucesso – o Teatro Riachuelo caminha para 
seis anos de vida.

O Teatro Riachuelo abriu suas cortinas pela iniciativa do Grupo 
Guararapes e sob a direção do seu presidente Nevaldo Rocha 
com estrutura equipada para ser aplaudida de pé, conta com 
mecanismos cênicos de alto padrão, carimbando o novo 
espaço cultural como o maior do Nordeste. 

Hoje é a principal casa de espetáculos da Cidade do Natal, 
acomoda 1.518 pessoas no formato plateia e 1.985 pessoas no 
formato pista em quase seis mil metros quadrados.
 
Os números surpreendem. Ao longo dos 5 anos são 
aproximadamente 710 eventos realizados e 830 mil pessoas.
 
Administrado pela empresa Opus Promoções, que iniciou 
suas atividades em 2 de maio de 1976, em Porto Alegre, no 
RS, investe também em espaços para a cultura, apostando no 
conforto e modernidade dos ambientes de shoppings.

The end
Uma pena, esse Brasil indefensável.
Três buffets de Natal à venda.
Dois infantis, um de “gente grande”.

Natal, meu amor
Enquanto o mundo passa lá em cima, no andar debaixo a dor 
de viver à margem da vida.
Já são pelo menos oito famílias que “moram” sob o viaduto que 
nos leva à ponta Newton Navarro.
Pais, filhos, avós – e cachorros.

// AMASSO Linda, dourada e de folga do seu surf, Bibiana Simonetti 
brilha no Largo do Atheneu enquanto a Lua míngua nos céus

// ABRAÇO 
Um brinde ao NOVO, por 
Sovânia, queridíssima, Monte

// LINDO TRAÇO 
Miss Simpatia, 
boa energia e toda 
etiquetada, Laísa 
Ramalho, uma das 
estrelas dessa ED que 
a gente ama profunda 
e verdadeiramente
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Cultura

Novo filme dos estúdios Marvel aposta na divisão entre heróis contra a supervisão 
das atividades dos Vingadores; aventura também introduz novo Homem-aranha

Capitão América leva 
Guerra Civil aos cinemas 

É 
o ano do confronto 
dos super-heróis 
no cinema. De um 
lado do ringue, a 
DC Comics, que, 

atrasada, tenta estabelecer 
seu universo com Batman 
vs. Superman: A Origem 
da Justiça, de Zack Snyder, 
que arrecadou mais de US$ 
850 milhões em um mês 
de lançamento, abaixo das 
expectativas da indústria 
(US$ 1 bilhão) e em meio à 
gritaria de fãs descontentes. 
Do outro lado, a Marvel, 
que inaugura a Fase 3 de 
seu planejamento com 
Capitão América: Guerra 
Civil, dos irmãos Anthony 
e Joe Russo, que estreia no 
Brasil nesta quinta (28), com 
um estranhamento entre o 
per-sonagem do título e o 
Homem de Ferro.

No filme, Steve Rogers 
(Chris Evans) lidera o recém-
formado time de Vingadores 
em seus esforços continuados 
para proteger a humanidade. 
Mas, depois que um novo 
incidente envolvendo os 
Vingadores resulta num dano 

colateral, a pressão política 
se levanta para instaurar um 
sistema de contagem liderado 
por um órgão governamental 
para supervisionar e dirigir a 
equipe.

O novo status quo divide 
os Vingadores, resultando em 
dois campos: um liderado 
por Steve Rogers e seu 
desejo de que os Vingadores 
permaneçam livres para 
defender a humanidade sem 
a interferência do governo; e 
o outro seguindo a surpreen-
dente decisão de Tony Stark 
(Robert Downey Jr.) em apoio 
à supervisão e contagem do 
governo.

Os diretores afirmam 
estar felizes com a recepção, 
mas são diplomáticos ao 
comentar o que é preciso 
para não irritar os seguidores 
de super-heróis. "Levamos 
muito a sério o investimento 
de tempo e emoção dos fãs e 
não queremos dar ao público 
uma experiência repetida dos 
quadrinhos", afirma Anthony. 
Em Guerra Civil, o objetivo 
era virar de ponta-cabeça a 
psicologia dos personagens 

da Marvel.
E eles conseguem fazer 

isso injetando (muita) política 
na trama. Capitão América 
entra em conflito com o 
Homem de Ferro de Robert 
Downey Jr. (Anthony Stark) 
quando o grupo formado 
pelos dois, mais Viúva 
Negra (Scarlett Johansson), 
Feiticeira Escarlate (Elizabeth 
Olsen), Falcão (Anthony 
Mackie), Gavião Arqueiro 
(Jeremy Renner), além de 
Bruce Banner/Hulk (Mark 
Ruffalo) e Thor (Chris 

Hemsworth), que não estão 
no filme, são acusados de agir 
sem medir consequências, 
provocando milhares de 
mortes na tentativa de salvar 
o mundo. Stark acredita que 
os Vingadores devem ser 
supervisionados por alguma 
autoridade, enquanto Cap 
acha impossível eles não se 
tornarem marionetes em 
outras mãos. "Lemos muito, 
somos interessados no 
que acontece no mundo. É 
inevitável que isso entre nas 
nossas histórias", diz Joe, filho 

de uma advogada e um juiz 
aposentado. Para o cineasta, 
existe uma radicalização 
no mundo hoje, nos EUA 
ou no Brasil. No filme, os 
Vingadores aterrorizam 
alguns. Muitos são vítimas 
dos danos colaterais de suas 
ações. "Essas pessoas estão 
presentes no filme. Um deles 
é Zemo (Daniel Brühl). Ele se 
tornou um radical por causa 
da perda que sofreu."

Claro que Capitão 
América: Guerra 
Civil também é uma 

superprodução com gente 
com força descomunal e 
capaz de voar. 

"Esse estilo torna tudo 
visceral, real, como se você 
estivesse lá." Também 
existe espaço para emoção, 
principalmente na relação 
entre Capitão América e 
seu velho amigo Bucky, o 
Soldado Invernal (Sebastian 
Stan), e risadas, promovidas 
pela presença do Homem-
Formiga (Paul Rudd) e do 
novo Homem-Aranha (Tom 
Holland). O filme ainda 
apresenta Pantera Negra 
(Chadwick Boseman), 
príncipe do fictício país 
africano de Wakanda (com 
um pano de fundo filmado 
nas Cataratas do Iguaçu, 
no Brasil), que tem motivos 
pessoais para entrar na briga. 
Com tanta coisa acontecendo 
e uma reunião tão grande de 
super-heróis, é de imaginar 
o que vai sobrar para os 
próximos dois filmes dos 
Vingadores, a serem dirigidos 
pelos irmãos. "Nós também 
não sabemos!", acrescenta, 
entre risos, Joe Russo. 

Os médicos Marcelo 
Montoril Filho e Jairo 
Lago Alves lançam 

hoje, às 18h, no Iate Clube 
de Natal, os livros “Memórias 
do Amazonas” (Montoril) e 
“Os excedentes” (Lago). Os 
autores contam a história 
dos “excedentes”, um grupo 
formado de estudantes de 
medicina que partiram de 
Natal para Manaus no ano de 
1968.

Naquele ano, o vestibular 
de Medicina da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) estabelecia em 
seu edital uma nota mínima 
para aprovação, além de um 
número de vagas limitado. 
Porém, após a realização 
do concurso, foram aceitos 
ainda três estudantes que, 
apesar de terem alcançado a 
nota mínima estabelecida no 
ponto de corte, excediam ao 
número de vagas ofertadas. 

Tal precedente não passou 
despercebido aos demais que 
logo obtiveram na justiça o 
direito de também entrarem 
na faculdade de medicina 
naquele ano. No entanto, 
surgiu um grande problema, 
já que as estrutura da UFRN 
não dispunha de espaço físico 
para absorver a nova turma 
que passou a ser chamada de 
“os excedentes”. 

Após uma grande 
articulação na qual foi 
decisiva a participação do 
então senador Dinarte de 
Medeiros Mariz, os estudantes 
conseguiram ingressar no 
curso de medicina, porém 
não em Natal. Tiveram que 
viajar até Manaus e foi lá 
que cursaram a tão sonhada 
faculdade que lhes permitiu 
exercer a profissão que 
sempre desejaram.  

Membros da turma que 
saiu de Natal para estudar 
medicina no norte do Brasil, 
os médicos Marcelo Montoril 
Filho e Jairo Lago Alves 
contaram a história, cada um 
à sua maneira, em dois livros 
que chegam às livrarias pelo 
selo “Bons Costumes” da 
“Editora Jovens Escribas”.  

A ideia é reunir, não só 
os colegas de turma, mas 
também amigos, familiares 
e todos os que tenham 
curiosidade em conhecer 
esta trajetória tão curiosa 
– e pouco divulgada – de 
uma geração de médicos 
potiguares. 

Serviço

O quê? Lançamento dos 
livros:
Memórias Do Amazonas 
(Marcelo Montoril Filho?
Os Excedentes – a jornada 
(Jairo Lago Alves)
Onde? Iate Clube de Natal
Quando? Hoje, a partir das 
18h

// Literatura

Potiguares contam 
saga em Manaus

// Capa de “Memórias do 
amazonas” de Marcelo Montoril

// Steve rogers (Chris Evans), ao centro, lidera time de Vingadores para proteger a humanidade

DIVULGAÇÃO

Festival 
literário 
em Gostoso

A praia de São Miguel 
do Gostoso recebe 
a partir de hoje, 

dia 28, o I Festival Lite-
rário Sesc Infantojuvenil, 
que segue até o próximo 
sábado. no Centro de 
Cultura de Gostoso. O 
evento é mais uma ação do 
Sistema Fecomércio.

A programação inclui 
ações formativas com 
temáticas multiculturais, 
contações de histórias, 
ações de incentivo à 
leitura, espetáculos teatrais, 
bate-papos com escritores 
locais e nacionais, cortejo 
pelas ruas da cidade.

O evento terá ainda 
convidados locais e 
nacionais de renome no 
mundo literário. Entre os 
destaques para o público 
infantil teremos o grupo 
carioca “Tapetes Con-
tadores de Histórias”.

Outro destaque será 
a escritora e contadora 
de histórias catarinense, 
Cléo Busatto, com 20 
obras lançadas. A jovem 
escritora paulista Isa-bela 
Freitas será outro atrativo 
do Fligostoso que é suces-
so de vendas em livros 
direcionados ao público 
jovem.

Entre as atrações locais, 
nomes como Carlos Fialho, 
um dos idealizadores 
do selo literário Jovens 
Escribas. 

As ações culturais 
também estarão 
acontecendo parale-
lamente pelas ruas da 
cidade, com o assalto e 
bicicleta poética, ações 
de interação de atores 
com o público, onde são 
declamadas poesias.

//Infantil

COM  GEORGIA NERY
O7H
SEG A SEX

No Arena você acompanha o melhor do esporte amador, a quebra 

de recordes, os títulos de nossos atletas, e tudo sobre o futebol 

do Rio Grande do Norte. Os times que movem paixões, a análise 

dos jogos, os bastidores dos campeonatos e os gols que fazem a 

alegria da torcida. ENTRE EM CAMPO E FIQUE POR DENTRO DOS 

PRINCIPAIS LANCES DO ESPORTE POTIGUAR.

COM CAMILA  DANTAS
MARCOS LOPES

11:40
SEG A SEX

O ESPORTE 
POTIGUAR 
EM DESTAQUE
NA SUA TV
 


